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■ Opinião 

Indicadores de medição cientíüca 

e importância da aíiliação institucional 

MARTA VALENTIM 

A universidade pública tem como principal fun- 
ção a formação de pessoas e a construção de 
conhecimento para a resolução de problemas 

existentes em uma determinada realidade social. Dessa 
forma, a produção científica se constitui no resultado 
concreto dessas ações e, por isso mesmo, vem sendo 
objeto de atençãô de gestores, governos, agências e da 
própria sociedade. "Em 30 anos, o número de traba- 
lhos publicados por pesquisadores brasileiros aumentou 
exponencialmente de (),3% para quase 2% de todo o 
conhecimento científico mundial [...] As seis primeiras 
colocadas - USP, Unicamp, UFRJ, Unesp, UFRGS e 
UFMG — mantêm suas posições no ranking desde 1996." 
Nesse sentido, surgem métodos e técnicas (cientome- 
tria, bibliometria, webometria) para se realizar medições 
de diferentes naturezas como, por exemplo: de impacto, 
de citação, formação de redes, entre outras, conhecidas 
atualmente como "mapas da ciência". 

Macias-Chapula" (1998, p.l36) explica que "[...] a ci- 
ência necessita ser considerada como um amplo sistema 
social, no qual uma de suas funções é disseminar conhe- 
cimentos. Sua segunda função é assegurar a preservação 
de padrões e, a terceira, é atribuir crédito e reconheci- 
mento para aqueles cujos trabalhos têm contribuído para 
o desenvolvimento das idéias em diferentes campos". 

Destaca-se que, para a realização de qualquer tipo de 
medição, a afiliação institucional é fundamental, visto 
que a identidade da produção se dá tanto pelo pesqui- 
sador quanto pela instituição à qual ele pertence. Além 
disso, a maioria das medições realizadas é inicialmente 
institucional como, por exemplo: a) dados por institui- 
ção, no mundo, no país e no Estado; b) por área de co- 
nhecimento, no mundo, no país e no Estado; c) por re- 
des, grupos e pesquisador de uma determinada área do 
conhecimento, no mundo, no país e no Estado; d) por 
tipo de publicação, no mundo, no país e no Estado; e) 
por programa de pós-graduação no país, no Estado e na 
instituição; f) por departamento, na instituição; g) por 
péríodo ou ano, no mundo, no país e no Estado; h) por 
língua, no mundo, no país e no Estado; entre óutros. 

As universidades públicas paulistas destacam-se 
no cenário nacional e revelam expressivo crescimento 
em relação à produção científica no período de 1998 a 
2002, fato atribuído à melhoria das condições de pesqui- 
sa para os pesquisadores dessas instituições em termos 
de infraestrutura (bibliotecas, laboratórios, informática 
etc.), ao fortalecimento das redes colaborativas interins- 
titucionais, ao apoio governamental através de editais 
de fomento, bem como à consolidação de programas de 
pós-graduação. (J^eJa Figura /.) 

Assim, surge a importância de se desenvolver crité- 
rios institucionais para orientar os pesquisadores quan- 
to à identificação institucional, visto ser ela um dos 
primeiros filtros a'plicados nos métodos e técnicas de 
medição. [...] 

Para se ter uma idéia das diferentes formas de afilia- 
ção utilizadas por nossos pesquisadores, a Coordenado- 
ria Geral de Bibliotecas (CGB) realizou uma pesquisa 
em amostras de 50 citações dos últimos cinco anos, em 
diferentes fontes de informação, obtendo os resultados 
demonstrados na Figura 2. 

Isso demonstra que grande parte da produção cien; 

Instituição N° de Publicações Indexadas Período 1998-2002 | 

1998 1999 2000 2001 2002 Total Período Contribuição (%) Crescimento (%) 

USP 2594 2934 3252 3509 4228 1(5517 49,3 63,0 

Unicamp 1098 1217 1354 1422 1687 6778 • 20,2 53,6 

Unesp 666 721 853 940 1155 4335 12,9 73,4 

TOTAL- 4358 4872 5459 5871 7070 27630    í 
Figura 1: Publicáções de Instituições Paulistas Indexadas na Base SCIE -1998-2002. 
Fonte Adaptada: Fapesp — 2004 — Tabela 5.8. 

Aíiliação Fontes Web of Science Scopus BioMed Central INSPEC Sociological Abstracts 

São Paulo State Univ. Unesp, cida- 
de, faculdade, unidade 

43 0 0 0 0 

Unesp 73 11 4 5 . 0 

Univ Estadual Paulista + Unesp 
ou + Unidade 

16 0 1 0 ■ 4 

Unesp Paulista State Univ 1 0 0 0 0 

Univ São Paulo State 2 0 0 0 0 

Univ Fed São Paulo ' 1: 0 0 0 0 

Inicia por Departamento, Labora- 
tório, Centros, Unidade etc. 

1 41 33 24 13 

Contém Univ Estadual Paulista X 12 X X X 

Contém São Paulo State University X 2 X X X 

U Estadual Paulista X X X X 1 

Figura 2: Formas de Afiliação Institucional Unesp. 
Fonte: Coordenadoria Geral de Bibliotecas - 2009. 

tífica da Unesp não é recuperada adequadamente, visto 
que muitos pesquisadores não informam corretamente 
a afiliação institucional. Existe uma instrução normativa 
aprovada no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Cepe), de 10 de agosto de 2004, que determina a padro- 
nização dos trabalhos publicados em relação à afiliação 
institucional: "Unesp — São Paulo State University", se- 
guida, opcionalmente, de nome, faculdade, laboratório, 
endereço, etc.", contudo, observa-se que a comunidade 
não atende à referida instrução. 

[...] Na pesquisa realizada pela CGB, verificou-se 
também como outras universidades brasileiras e estran- 
geiras informam a afiliação institucional. Destacam-se 
a Universidade de Brasília, que mantém maior unifor- 
midade: "Univ Brasília"; a Universidade de São Pau- 
lo (USP) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que mantêm a sigla, até mesmo sem informar 
o nome por extenso. 

Observa-se que há uma tendência, tanto em nível na- 
cional quanto em nível internacional, em manter o nome 
da instituição na língua original. Além disso, muitas uni- 
versidades estrangeiras informam o nome institucional 
utilizando a abreviatura da palavra "Universidade", isto 
é, "Univ". O uso da abreviatura indica uma preocupa- 
ção das universidades estrangeiras quanto ã recuperação 
da produção científica, porquanto pode ser recuperada 
em diferentes línguas: University (inglês), Université 
(francês), Universidad (espanhol), Universitãt (alemão), 
Universitã (italiano), Univerzitní (tcheco), Universitet 
(polonês) entre outras. 

[...] 
De qualquer forma, há a necessidade de se discutir 

essa questão no âmbito da Unesp, de forma que to- 

dos os pesquisadores sigam uma única forma de citação 
institucional, propiciando que os filtros utilizados para 
obtenção da produção científica Unesp sejam reais e 
não aproximados como atualmente estão sendo. Isso 
significa colocar a Unesp no lugar de fato e de direito 
em termos de produção científica estadual, nacional e 
internacional. 

i ESTADO de S. Paulo (AE) — 1° de agosto de 2007 
- 9h58. 

ii MACIAS-CHAPULA, C. A. "O papel da informe- 
tria e da cienciometria e sua perspectiva nacional e inter- 
nacionâl". Ciência da Informação, Brasília, v. 27, n. 2, p. 
134-140, maio/ago. 1998. 

iii SCIENCE Citation Index Expanded (SCIE) - Ins- 
titute for Scientific Information (ISI). 

iv FAPESP. Indicadores de ciência, tecnologia e inovação 
em São Paulo. São Paulo: 2004. Capítulo 5; Tabela 5.8. 

V Pesquisa realizada pela bibliotecária Margaret Alves An- 
tunes, da Coordenadoria Geral de Bibliotecas da Unesp. 

Marta Valentim é Coorderladora da Coordenado- 
ria Geral de Bibliotecas da Unesp. 

A íntegra deste artigo está no "Debate acadêmico" 
do Fortal Unesp, no endereço http://www.unesp.br/aci/ 
debate/marta_valentim.php 

Este texto não reflete necessariamente a 
opinião do Jornal Unesp. 

Excepcionalmente, não publicamos nesta edição o Editorial. 
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■ Mídia 

ENSINO 

Unesp oferecerá curso na Univesp 

Convênio com Estado 

prevê formação a 

distância em Pedagogia 

para docentes da rede 

pública e privada 

A Unesp oferecerá gratuitamente 
o curso de Pedagogia a distância para 
professores da rede de ensino pública 
e privada em convêilio com a Univesp 
(Universidade Virtual do Estado de São 
Paulo). O curso é semipresencial e terá 
carga horária de 3.390 horas/aula, com 
duração de três anos. O processo sele- 
tivo será da Fundação para o Vestibular 
da Unesp (Vunesp) e as aulas deverão 
começar em março de 2010. 

O convênio foi assinado no dia 26 
de agosto pelo reitor Hermanjacobus 
Cornelis Voorwald e o secretário de En- 
sino Superior do Estado de São Paulo, 
Carlos Vogt, durante a inauguração do 
Espaço Univesp, no Auditório Franco 
Zampari, em São Paulo. A iniciativa é 
do governo do Estado, por meio da Se- 
cretaria de Ensino Superior. 

Segundo o governador José Serra, a 
ação é um avanço na qualidade do en- 
sino superior. "Estou muito otimista 
no diagnóstico e na ação deste pro- 
jeto", afirmou o governador. "Acredi- 
to que os nossos professores estarão 

O secretário de Ensino Superior Carlos Vogt durante seu discurso e o público presente no cerimônia: curso 
semipresencial que começará em 2010 terá carga horária de 3.390 horav'aula, com dumçõo de três anos 

muito mais aperfeiçoados e prepara- 
dos para ensinar." 

Inicialmente, a Unesp oferecerá 
1.350 vagas. "Este momento possibili- 
tará a expansão do ensino, uma melhor 
qualidade e oportunidade para pes- 
soas estudarem gratuitamente", explica 
Vogt, estimando que a Univesp possa 
atingir cinco mü beneficiados até 2010. 

O curso, que será 40% presencial, terá 
atendimentos duas vezes por semana 
nas unidades de Araçatuba, Araraquara, 
Assis, Bauru, Botucatu, Dracena, Fran- 
ca, Guaratinguetá, Ilha Solteira, Itape- 

va, Jaboticabal, Ourinhos, Presidente 
Prudente, Registro, Rio Claro, Rosana, 
São José do Rio Preto, São Paulo, São 
Vicente, Sorocaba e Tupã. 

O governo do Estado investiu por 
volta de R$ 24 milhões na implanta- 
ção do curso, que deverá envolver 27 
turmas com 50 alunos. "O desafio 
maior será ligar toda a tecnologia en- 
volvida com as atividades presenciais e 
com o material impresso que também 
será distribuído aos alunos", diz Klaus 
Schlünzen Júnior, coordenador do Nú- 
cleo de Educação a Distância da Unesp 

(NEaD). O evento marcou também a 
estreia da Univesp TV, da Fundação Pa- 
dre Anchieta. 

Univesp - Em 9 de outubro de 
2008, o governador Serra assinou o 
Decreto n° 53.536, que institui o Pro- 
grama Univesp. A iniciativa oferecerá, 
por meio da Secretaria de Ensino Supe- 
rior e em parceria com as universidades 
estaduais paulistas, cursos de graduação 
e de especialização para professores das 
redes estadual, municipal e particular. 

Fabiana Manfrim 

COMUNICAÇÃO 

Revista divulga pesquisa da Universidade 

Recém-lançada Unesp Ciêncio apresenta notícias sobre atividades de docentes e temas da área 

No dia 25 de agosto, ao se com- 
pletarem exatos quatrocentos anos da 
apresentação do telescópio por Galileu 
Galilei (1564-1642), foi concluída a im- 
pressão da revista Umjp Ciênàa. A nova 
publicação da Universidade foi lançada 
no dia 26 de agosto, às 19h30, no auditó- 
rio do Instituto de Física Teórica (IFT), 
câmpus da Barra Funda, em São Paulo. 

A efeméride foi o mote da matéria 
de capa da primeira edição, "Ciência, 
400 anos", que aborda não somente os 
quatro séculos da Astronomia, como o 
nascimento da ciência moderna. 

A revista nasce com o desafio de fazer 
um jornalismo científico que se torne re- 
ferência no Brasil, com notícias sobre as 
pesquisas da Universidade e também so- 
bre os grandes temas da ciência nacional 
e internacional. O objetivo é fazer uma 

cobertura crítica, pluralista e equilibrada 
entre as três grandes áreas do conheci- 
mento (Biológicas, Exatas e Humanas). 

Mensal, com tiragem de 25 mil exem- 
plares e 48 páginas, a revista será dividida 
em reportagens especiais, duas colunas 
("Arte", pelo coordenador de Imprensa 
e crítico de arte Oscar D'Ambrosio, e 
"Ponto Crítico", com reflexões sobre a 
dimensão pública da ciência, por Mau- 
rício Tuffani) e sete seções fixas — "Per- 
fil", "Como se faz" (sobre os processos 
científicos de grupos de pesquisa e labo- 
ratórios da instituição), "Estação de tra- 
balho" (fotos de salas curiosas de pro- 
fessores e pesquisadores), "Estudo de 
campo", "Quem diria", "Livros" e "Cli- 
ck!" (imagens com a beleza da ciência). 

O lançamento é uma iniciativa do rei- 
tor Hermanjacobus Cornelis Voorwald. 

A implantação do projeto, elaborado 
pela Assessoria de Comunicação e Im- 
prensa (ACI), é um trabalho conjunto 
da Unesp e da Editora Unesp, com o 
apoio da Imprensa Oficial do Estado 
de São Paulo e seu parque gráfico. 

O assessor-chefe de Comunicação e 
Imprensa (ACI) da Universidade, Maurí- 
cio Tuffani, é o diretor editorial da publi- 
cação. O dia-a-dia da revista é comanda- 
do pela editora-chefe Giovana Girardi. 
A equipe de jornalistas é formada tam- 
bém pelos editores-assistentes Luciana 
Christante e Pablo Nogueira, pelo re- 
pórter Igor Zolnerkevic e pelo repórter 
fotográfico Daniel Patire. 

A edição de arte fica por conta de 
Ricardo Miura, com projeto gráfico 
das designers Renata Buono e Luciana 
Sugino, do ateliê Buono Disegno. 
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■ €SêÊÊCBSÊS 

ZOOLOGIA 

Bico regula temperatura em tucanos 

Com o fluxo sangüíneo, região do corpo da ave altera quantidade de calor trocada com ambiente 

Há alguns séculos, os cientistas levantam hipóteses 
sobre a utilidade do grande bico dos tucanos. Final- 
mente, o enigma pode estar resolvido: o bico funcio- 
na como um eficiente radiador, que controla o calor 
do corpo do animal, conforme suas necessidades. A 
descoberta foi realizada por cientistas da Unesp e da 
Universidade Brock, no Canadá, em estudo publicado 
na edição do dia 24 de julho da revista Science. 

Os cientistas monitoraram tucanos da espécie 
Ramphastos toco em um equipamento de termografia 
infravermelha. Conforme o ambiente esquentava ou 
esfriava; a temperatura da superfície do bico mudava 
rapidamente. O estudo foi feito por Glenn Tattersall, 
da Universidade Brock, e Denis Andrade e Augusto 
Abe, do Departamento de Zoologia do Instituto de 
Biociências (IB), câmpus de Rio Claro. 

Abe é coordenador do Instituto Nacional de Pes- 
quisas em Fisiologia Comparada, um projeto temático 
financiado pela Fapesp em parceria com o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cienü'fico e Tecnoló- 
gico (CNPq). 

Segundo Andrade, o tucano utiliza o bico para re- 
gular a quantidade de calor trocada com o ambiente. 
Essa função, no entanto, nunca havia sido proposta até 
agora. "Em uma situação de frio, o tucano pode dimi- 
nuir o fluxo sangüíneo para o bico e conservar o calor 
no corpo", afirma. "Em uma situação de calor, o fluxo 
é aumentado e o bico fica mais quente, facilitando a 
perda de calor do corpo do animal para o ambiente." 

O experimento foi relativamente simples. "Os ani- 
mais foram colocados em uma câmara climática cuja 
temperatura pode ser manipulada. Para monitorar a 
variação de temperatura, usamos uma câmera de in- 
fravermelho, que permite detectar a temperatura su- 
perficial do objeto em seu interior, fornecendo uma 
imagem térmica com riqueza de detalhes muito gran- 
de", disse Andrade. 

No estudo, os pesquisadores observaram que a 
temperatura da superfície do bico mudava rapida- 
mente, conforme o ambiente esquentava ou esfriava. 
Durante o pôr-do-sol, enquanto os pássaros prepara- 
vam-se para dormir, os bicos esfriavam cerca de 10°C 

Exemplar da espécie Romphostos toco e, no destaque, imagem de radiação infravermelha mostra áreas mais quentes (mais claras) no corpo do animal 

em questão de minutos. Foram utilizados na pesquisa 
quatro animais adultos e dois filhotes com dois meses 
de idade. Um total de 110 horas de dados de vídeo 
foram coletados para a análise. 

\ 
Janela térmica - O bico do tucano, segundo o 

estudo, tem características singulares no mundo ani- 
mal, formando cerca de um terço do comprimento 
total do corpo do pássaro. 

E o bico mais comprido em relação ao tamanho do 
corpo entre todas as aves. 

Diversas hipóteses sobre a utilização do bico já ha- 
viam sido levantadas, como o uso para atrair compa- 
nheiros ou para comer determinadas frutas. "O bico 
tem todas as características de uma janela térmica, 

como a grande superfície, a boa vascularização e a au- 
sência de isolamento térmico", disse Andrade. 

Outros exemplos de janelas térmicas, segundo ele, 
são as barrigas de cães e as orelhas de elefantes e le- 
bres. "Há evidências de que três espécies de patos e 
marrecos utilizem o bico para regular o calor", assinala 
Andrade. "Mas o tamanho do bico do tucano faz com 
que esse procedimento seja muito eficiente para ele." 

Os pássaros não suam, segundo o pesquisador. 
Como os cães, eles ofegam quando a temperatura au- 
menta demais. "Quando a temperatura sobe, o tucano 
começa a jogar o calor fora pelo bico", relata Andra- 
de. "Se aumentar acima de certo ponto, ele abre o 
bico e começa a ofegar." 

Fábio de Castro, Agência Fapesp 

ZOOLOGIA 

Biólogo de Rio Claro é homenageado na Colômbia 

Conferência de especialista abriu encontro sul-americano de ictiólogos realizado em Medellín 

Pela excelência de suas pesquisas, o professor 
Miguel Petrere Júnior, do câmpus de Rio Claro, foi 
homenageado no I Encontro Sul-americano de Ictió- 
logos, realizado entre os dias 25 e 29 de maio, em 
MedeUín (Colômbia). 

"Me sinto muito orgulhoso de ter minha competência 
na área. de estudos reconhecida por meus colegas", diz o 
professor do Departamento de Ecologia do Instituto de 
Biociências (IB). Desde 1975, Petrere dedica-se à inves- 
tigação do crescimento dos peixes e do manejo da pesca 
para garantir a manutenção dos estoques no setor. 

A Ictiologia estuda a genética, o crescimento, a 

Divulgação 

Petrere sente-se orgulhoso por reconhecimento de colegas 

reprodução e a alimentação dos peixes de água sal- 
gada ou doce. O Encontro foi aberto por uma con- 
ferência proferida por Petrere, intitulada Ecologia e 
Ocupação Humana da A.mas^nia. 

A homenagem, promovida pela Associação dos 
Ictiólogos Colombianos (Acictios), aconteceu na 
Universidade de Antioquia de Medellín. O simpó- 
sio foi uma oportunidade para os investigadores, 
professores e estudantes de diferentes países latino- 
americanos desenvolverem estudos de peixes tropi- 
cais e realizarem intercâmbios cienti'ficos. 

Fabiana Manfrim 
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BAURU 

Abacate, nova opção de biocombustível 

Polpa da fruta rende óleo e caroço produz etanol, cuja mistura pode competir com o biodiesel de soja 

A busca de novas fórmxalas para au- 
mentar a produção de biocombustíveis 
no Brasil rendeu mais um candidato: o 
abacate. De sua polpa é possível extrair 
o óleo, e do caroço, o etanol. Da mistu- 
ra, um biodiesel tão bom ou até melhor 
que o da soja. A fórmula foi desenvol- 
vida por um professor da Faculdade de 
Ciências (FC), câmpus de Bauru. 

Para chegar a um combustível viável, 
Manoel Lima de Menezes teve de su- 
perar não somente os desafios químicos 
- como desidratar uma fruta composta 
em 75% por água -, mas também o de 
criar equipamentos que pudessem aten- 
der às etapas de produção de forma ba- 
rata e na pequena escala da pesquisa. 

O abacate apresenta duas vantagens 
em relação à soja, de acordo com Me- 
nezes. A primeira é que da fruta é pos- 
sível extrair os dois ingredientes bási- 
cos do biodiesel — o óleo e o etanol (no 
caso da soja é preciso comprar o etanol 
de cana-de-açúcar). 

"Em teoria, os 20% de amido pre- 
sentes no caroço podem render até 
75 litros de álcool por tonelada de 
caroço", conta. A cana produz cerca 
de 85 litros por tonelada. Esse ren- 
dimento só não entra no páreo na 
produção do etanol, segundo o pes- 
quisador, porque a produtividade do 
abacate em campo é menor que a da 
cana. O número, no entanto, é mais 
do que suficiente para a produçãò do 
biodiesel, que demanda, para cada 100 
litros, cerca de 10 litros de álcool. 

Já em relação à soja, pelos cálculos 
de Menezes, o abacate pode render até 

Fotos Doniel Patire 

2.800 litros de óleo por hectare contra 
400 da oleaginosa. E é aí que está a se- 
gunda vantagem. "Além disso o abaca- 
te é uma planta perene, que começa a 
produzir com 4 anos de vida, atinge seu 
ápice aos 8, mas dá frutos em média por 
40 anos", explica. 

A fruta demanda muita energia no 
processo de secagem. No entanto, o 
pesquisador acredita que a produtivida- 
de e a presença do álcool e do óleo na 
mesma fonte compensam o gasto. 

Improvisos - Para chegar ao 
produto final, Menezes teve de ir 
além da Química. O primeiro desafio 
foi a extração. "Tentei a enzimática, a 
hidrólise ácida, a alcalina, até desco- 

brir que a desidratação era a melhor 
opção", explica. Mas desidratar a 
polpa da fruta também não foi fácil. 
Em fornos tradicionais ele acabou 
queimando tudo. Até o dia em que 
adaptou uma velha máquina de lavar 
roupa com tampa frontal para trans- 
formá-la em um forno rotativo. 

Após a secagem, o abacate passa 
por uma prensa, mas nessa etapa não 
é possível extrair muito óleo, o que 
levou à necessidade de misturar o fa- 
relo com um solvente. Menezes então 
criou uma centrífuga menorzinha, de 
cestos, que separou o farelo do óleo 
com o solvente. A purificação termi- 
na com um processo simples de des- 
tilação para separar o óleo do solven- 

Paro superar etapas, Menezes 
adaptou máquina de lavar, além 
de criar centrífuga e reator 

te. Por outro lado, ele trabalhou na 
obtenção do etanol e este processo 
também contou com um invento seu, 
um reator para fazer a hidrólise e a 
fermentação do caroço. 

Menezes já planeja outros avanços 
de modo a tornar a produção reci- 
clável. A chave está na glicerina, um 
dos subprodutos desse processo. A 
substância, quando aquecida, demo- 
ra muito para esfriar, o que a torna 
um substituto do vapor d'água como 
agente de aquecimento. "Com os re- 
síduos de farelo vamos fazer brique- 
tes de celulose prensada que, ao se- 
rem queimados, vão gerar calor para 
aquecer a glicerina", planeja. 

Giovana Girardi 

BOTUCATU 

Desafios do programa nacional de biodiesel 

Artigo aponta que hegemonia da cultura de soja dificulta avanço da agricultura familiar no setor 

o PNPB (Programa Nacional de 
Produção e Uso de Biodiesel) foi im- 
plantado em 2005 com o objetivo de 
criar uma opção renovável para os com- 
bustíveis fósseis. Sua proposta também 
incluía a redução da importação de pe- 
tróleo e seus derivados, o fortalecimento 
da agricultura familiar e a produção de 
combustíveis ambientalmente corretos. 
O programa foi o tema de um artigo 
escrito por três docentes da Faculdade 
de Ciências Agronômicas (FCA), câm- 
pus de Botucatu (FCA), e publicado na 
RILP (Rím^a Intemaáonal em Língua Por- 
tuguesa, III Série, n° 21, de 2008). 

Bueno, Maura e Izobe! {dir.) verificaram que cultivo do grão exige mecanização em todos as fases do produção 

O texto de Maura Seiko Tsutsui Espe- 
rancini, Izabel Cristina Takitane e Osmar 
de Carvalho Bueno enfatiza que, por ser 
hoje a principal cultura utilizada na pro- 

dução de biocombustíveis, a soja tem 
difioiltado a inserção da agricultura fa- 
miliar na cadeia produtiva. "A soja é uma 
cxaltura fortemente tecnificada, que exige 

mecanização em praticamente todas as 
etapas da produção e principalmente na 
colheita, tecnologia pouco acessível aos 
produtores familiares", explica Maura. 

Hoje, a soja é responsável por 85% 
do biodiesel brasileiro, enquanto o sebo 
bovino responde por 10% e as demais 
oleaginosas, pelo restante. "Existem 
outras culturas com potencial para a 
produção do combustível, como pi- 
nhão-manso, canola, girassol, algodão, 
mamona, amendoim, dendê, palma, 
nabo forrageiro, crambe e outras menos 
conhecidas", diz Maura. 

Fabiana Manfrim 
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■ Reportagem de Capa 

EXTENSÃO 

MEC seleciona Departamento 

de Educação Especial de 

Marília para oferecer curso 

de especialização sobre 

atendimento de alunos 

portadores de deficiência 
j 

JÚLIO ZANELLA 

Um grupo de docentes do Departamento de 
Educação Especial da Faculdade de Filosofia 
e Ciências (FFC), câmpus de Marília, acaba de 

ser selecionado pelo Ministério da Educação (MEC) 
para oferecer um curso a distância de especialização 
sobre o atendimento de alunos portadores de defici- 
ência, destinado a cerca de mil professores de escolas 
públicas de todo o País. 

O curso semipresencial será ministrado durante 18 
meses, em conjunto com outras duas universidades 
públicas. "Tal experiência possibilitará aos docen- 
tes estender seus conhecimentos e experiências, por 
meio de material on-line, para disseminação da edu- 
cação especial", informa Anna Augusta Sampaio de 
Oliveira, coordenadora do curso. 

A equipe já possui experiência no ensino a dis- 
tância de Libras (Língua Brasileira de Sinais) para 
cerca de 700 professores de todo o País, sobre a 
relação com alunos surdos, coordenado pela docen- 
te Sandra Eli Martins. O mesmo curso foi minis- 

O 
Esse professor 
está querendo 
enrolar a gente. 
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e ver quem 
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Revista em quadrinhos criada em Rio Claro usa imagens em alto relevo e textos em bmile para contar histórias que auxiliam ensino de Matemática 

trado para 250 professores da rede municipal de 
São Paulo. Ambos já estão na segunda edição. "O 
preparo dos professores para a educação inclusiva 
vive um momento ainda difícil no País, principal- 
mente em relação à infraestrutura para realizar este 
trabalho", apor^ta Anna. 

Além do exemplo da equipe de Marília, a Unesp re- 
úne uma ampla experiência obtida com diversos proje- 
tos de extensão e pesquisas visando à inclusão social de 
deficientes físicos, auditivos, visuais e mentais. 

E o caso do grupo de professores da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia (FCT), em Presidente Pru- 
dente. A docente Elisa Tomoe Moriya coordena dois 
cursos de especialização a distância com 120 horas- 

Triciclo substitui cadeiras de roda 

Para melhorar a lo- 
comoção de deficientes 
físicos, em Ilha Solteira, 
docentes e alunos do 
curso de Engenharia 
Mecânica montaram 
um triciclo especial, 
mais leve e ergonômi- 
co do que as cadeiras 
de rodas comuns. "A 
leveza e a estabilida- 
de são características 
apropriadas para esta 
população, porque pro- 
porcionam menor es- 
forço físico e confiança 
nas manobras", obser- 
va o professor Antonio 
de Pódua Lima Filho, coordenador do projeto. 
"Buscamos aliar conforto e resistência da estru- 
tura", diz Otássio Barca, aluno do 4° ano e idea- 
lizador do veículo. 

No triciclo, foram utilizadas peças recicladas 
de bicicletas usadas. Três deficientes físicos re- 

Os três veículos, desenvolvidos com peças recicladas dç bicicletas, exigem menor esforço físico 

ceberam o veículo. "Como o triciclo tem seis 
marchas, fica mais fácil a locomoção", relata 
um deles, Luiz Alves Dias. "Além disso, o pedal 
fica nas mãos, o que leva a gente a fazer mais 
exercícios. 

J.Z. 

aula, para cerca de mil professores de todo o País. 
"São cursos sobre Libras e novas tecnologias que 
podem dar autonomia à pessoa com deficiência", in- 
forma. As duas atividades resultam de um convênio 
entre a Universidade e a Secretaria de Educação Es- 
pecial do MEC. 

Tecnologia - Na inclusão digital de deficientes 
visuais, um dispositivo eletrônico criado por pesqui- 
sadores do Instituto de Biociências, Letras e Ciên- 
cias Exatas (Ibilce), em São José do Rio Preto, verte 
para o braile o conteúdo da Internet, conforme o 
usuário passa o cursor pelo texto. Os sinais das le- 
tras do alfabeto usado pelos cegos são transmitidos 
em um tipo de teclado especial com pequenas hastes 
metálicas, que se elevam e abaixam, sendo "lidas" 
pelos dedos do internauta. 

"O grande mérito desse sistema é o fato de dis- 
pensar o uso de impressoras especiais, que impri- 
mem em papel grosso em braile, ou softwares con- 
versores de textos em voz", destaca José Márcio 
Machado, que desenvolveu o software com Mário 
Luiz Tronco. O projeto foi finalista da etapa nacio- 
nal do Prêmio Santander de Ciências e Inovação, ca- 
tegoria Tecnologia da Informação e Comunicação, 
e será apresentado, em setembro, no 14th Interna- 
tional Symposium on Applied Electromagnetics and 
Mechanics, em Xian, na China. 

Desafiados pela dificuldade de deficientes visuais 
para acompanhar as aulas de Geografia na rede 
pública, docentes do Instituto de Biociências (IB) 
de Rio Claro produziram uma cartografia tátil. O 
material inclui desenhos em alto relevo de mapas 
como o do Brasil e da América do Sul, com infor- 
mações em braile, além de maquetes e jogos táteis. 
"São iniciativas que têm contribuído significativa- 
mente para a ampliação dos conhecimentos destes 
alunos", aponta Maria Isabel Castreghini de Freitas, 
coordenadora do projeto, que está sendo aplicado 
em duas escolas da região. 

Já na área de ensino de Matemática, uma equi- 
pe do Instituto de Geociências e Ciências Exatas 
(IGCE), também de Rio Claro, desenvolve projetos 
como uma revista em quadrinhos escrita em braile, 
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No Museu de Anatomia de Botucotu, modelos táteis ajudam alunos com deficiência visual o conhecer sistemas reprodutores masculino e feminino 

com desenhos em alto relevo. "As histórias foram 
adaptadas como recurso de ensino de conteúdos 
matemáticos para alunos com deficiência", conta a 
mestranda Lessandra Marcelly Souza da Silva, au- 
tora do trabalho e professora voluntária em uma 
associação para valorização e inclusão de deficien- 
tes. "Nesta minha experiência, observei como os 
materiais pedagógicos interferem na ação educativa 
e contribuem de maneira significativa na aprendi- 
zagem destes estudantes", acrescenta ela, que foi 
orientada pela docente Mirian Penteado, coordena- 
dora do grupo. 

Anatomia — A preocupação dos docentes liga- 

dos ao Museu de Anatomia do Instituto de Bioci- 
ências (IB) de Botucatu foi produzir algumas peças 
do corpo humano para alunos deficientes visuais. 
Modelos de partes dos sistemas reprodutores femi- 
nino e masculino foram elaborados com diferentes 
texturas e explicações em braile. "E uma iniciativa 
que leva esses estudantes a conhecer melhor o corpo 
humano, bem como os métodos anticoncepcionais, 
por meio do tato", diz Selma Maria Michelin Ma- 
theus, que coordena o projeto. 

Já a criação do Laboratório de Acessibilidade e 
Pesquisa em Inclusão e Educação Especial na biblio- 
teca do câmpus em Araraquara teve como objetivo 
receber alunos deficientes visuais na graduação. A 

demanda surgiu a partir do ingresso do estudante 
cego Uilian Donizete Vigetim no curso de Ciências 
Sociais. O uso de equipamentos de informática 
contendo softwares especiais para a leitura em braile 
permitirá a consulta ao acervo, que está sendo digi- 
talizado pelo próprio estudante. 

"Criar condições de acessibilidade significa pro- 
piciar oportunidades de utilização dos ambientes 
escolares pelos alunos, de maneira igualitária", diz 
a professora Maria Júlia DalFAcqua, da Faculdade 
de Ciências e Letras (FCL), que coordena a monta- 
gem do laboratório, com a colaboração da diretora 
técnica de Serviço de Biblioteca e Documentação, 
Ana Cristina Jorge, e do Serviço Técnico de Infor- 
mática local. 

Outro docente dedicado à melhoria da forma- 
ção intelectual de deficientes visuais é João Batista 
Neto Chamadoira, da Faculdade de Arquitetura, 
Artes e Comunicação (Faac) em Bauru. Com a aju- 
da de estudantes e voluntários, Chamadoira passou 
a gravar as principais notícias de jornais semanais, 
trechos de livros e poemas, no estúdio da Rádio 
Unesp. O material é enviado, por meio de CDs, 
aos alunos da escola de cegos Lar Santa Luzia. "De 
um trabalho inicial de leituras e gravação de textos 
para alguns interessados, criei o projeto Biblioteca 
Falada, no qual, após a audição dos textos, proce- 
demos a uma discussão sobre o conteúdo escuta- 
do", comenta o pesquisador. 

Muitas das iniciativas de educação inclusiva rece- 
bem apoio da Pró-Reitoria de Extensão (Proex), por 
meio de bolsas para alunos da graduação e recursos 
financeiros. "Nos últimos anos, tem aumentado mui- 
to o número de projetos com o intuito de amenizar a 
situação de indivíduos portadores de deficiência ou 
com necessidades especiais", aponta a pró-reitora 
Maria Amélia Máximo de Araújo. "O que já nos faz 
pensar na necessidade de criar um programa mais 
amplo de integração, reunindo diferentes iniciativas 
desenvolvidas na Universidade." 

Serviços facilitam preparo para mercado de trabalho 

Oficina em entidade criado por docente de Botucatu {ocima, ò esq) e grupo do projeto Sabiá, em Jaboticabol, voltodo poro produção de alimentos 

Um grupo de docentes da Universidode se dedica 
tonnbém à inserção de pessoas com diferentes tipos 
de deficiência no mercado de trabalho ou ao ensi- 
no de atividades artísticas que podem gerar alguma 
renda. Em Botucatu, a ONG Associação Arte e Con- 
vívio, criada em 1995 pela terapeuta ocupacional 
Marli Santos Ribeiro, da Faculdade de Medicina, 
oferece cursos como encadernação, reciclagem de 
papel, costura de almofadas, tapetes e bolsas. 

"Criamos esta ONG a partir da mobilização 
dos trabalhadores diante da situação vivida por 
pessoas com diagnóstico de transtornos mentais 
severos e persistentes, que na época não conta- 
vam com espaços de convivência", conta Marli. 
A entidade, que em 2007 recebeu o Prêmio Em- 
presa - Embraer - de Projeto de Parceria Social, 
funciona no centro da cidade e oferece três refei- 
ções diárias aos participantes. 

Trabalho semelhante é realizado pelos docen- 
tes e alunos da Associação de Suporte ao Traba- 
lho Inclusivo, coordenada pela professora Maria 
Candida Soares Del Masso. Criado em 2005, o 
serviço beneficia atualmente a 40 portadores de 
deficiências na FFC, em Marília. "Antes de inserir 

estas pessoas no mercado de trabalho, fazemos 
uma avaliação de suas potencialidades", apon- 
ta. "Depois disso, oferecemos treinamento não 
apenas na atividade específica, mas abordamos 
as questões que envolvem a responsabilidade de 
ser empregado." 

Em Jaboticabal, o projeto Sabiá, desenvolvido 
por docentes e alunos da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV), prepara deficien- 

tes da Apae para trabalharem com jardinagem e 
produção de hortaliças, frutas, vassouras de sorgo, 
húmus, ovos de codorna e artesanato. Os alimen- 
tos são consumidos na merenda escolar da asso- 
ciação e os excedentes, comercializados. "Vários 
deles já conseguiram obter alguma renda com este 
trabalho, que ajuda também na sua socialização", 
observa Leila Braz, coordenadora do projeto. 

J.Z. 
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SAÚDE 

Em busca de um tratamento mais humano 

Centros promovem ações multidisciplinares em favor de portadores de necessidades especiais 

Brinquedos são recursos valiosos no atendimento de crianças prematuras no Hospital de Clínicas de Botucatu (ò esq.); já em São José dos Campos, o equipe do Aspe atende pessoas com problemas como pamiisia cerebral 

Ao longo dos anos, a atenção ofere- 
cida na Unesp a portadores de defici- 
ência física, mental e sensorial se ma- 
terializou em importantes centros de 
pesqmsa e atendimento gratuito. Neles, 
os serviços prestados associam a apli- 
cação de conhecimento e infraestrutura 
de qualidade, além de, fi:equentemente, 
recursos diferenciados como atividades 
artísticas e lúdicas. 

Em Araçamba, docentes e alunos do 
Centro de Assistência Odontológica a 
Excepcionais (Caoe), da Faculdade de 
Odontologia, recorrem a oficinas musi- 
cais, em que as pessoas atendidas cantam, 
dançam e tocam instrumentos. "Aplica- 
mos a música para facilitar e promover 
a comunicação, o equilíbrio psicossocial, 
a ambientação, o relaxamento, a memo- 
rização e o resgate da alegria na expres- 
são dos pacientes", diz o docente Már- 
cio José Possari dos Santos, integrante 
da equipe do Caoe, também conhecido 
como Centrinho, que está completando 
em setembro 25 anos de atividade. 

O trabalho envolve cirurgiões dentis- 
tas, médicos, psicóloga, assistente social, 
fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, 
fonoaudióloga e enfermeira. Um dos 
estudos do grupo constatou o impacto 
das atividades artísticas entre 96 pessoas 
atendidas. "No total, 56% dos pacien- 
tes obtiveram evolução no comporta- 
mento, 90% melhoraram com alguma 
significância, e 87% estão em condições 
favoráveis de tratamento", afirma a do- 
cente Sandra Maria Coelho Ávila de 
Aguiar, colaboradora do projeto. 

Silas Gonçalves Mendes, de 37 anos, 
portador de deficiência mental, recebe 
atendimento no Centrinho regular- 
mente. Desde 2007, ele faz apresenta- 
ções musicais, o que tem elevado sua 
autoestima. "Eu toco teclado e canto. 

No Centrinho de Araçatubo, são promovidas oficinas onde os pacientes contam, dançam e tocam instrumentos 

consigo decorar as músicas e as letras 
com muita facilidade", conta. 

Esforço multidisciplinar-O foco 
das ações do Centro de Biociências Apli- 
cado a Pacientes com Necessidades Es- 
peciais, na Faculdade de Odontologia, em 
São José dos Campos, são pacientes com 
dificuldades respiratórias, de deglutição 
e com lesões bucais. "São pessoas que, 
pela dificuldade de deglutir, não comiam 
e, com o sistema imunológico compro- 
metido, tinham pouca sobrevida", con- 
ta Mônica Fernandes Gomes, docente e 
presidente da entidade. 

A partir dessa experiência, o gru- 
po ligado ao Centro resolveu criar a 
Aspe (Associação Pró-saúde de Pa- 
cientes com Necessidades Especiais). 
Hoje, apoiada por empresas como 
Hurber+Suher, Uniodonto e Johnson 
& Johnson, a entidade atende cerca 
de 350 pessoas com problemas como 
paralisia cerebral, cegueira e deficiên- 
cia auditiva. "A nossa meta é nos tor- 

narmos uma referência em âmbito na- 
cional e internacional na prestação de 
assistência global e especializada nessa 
área", acrescenta Mônica. 

Em Marília, o Centro de Estudos da 
Educação e da Saúde presta serviços de 
reabilitação a cerca de quatro mil pessoas, 
principalmente crianças em fase escolar, 
nos campos da fonoaudiologia, pedago- 
gia, fisioterapia e terapia ocupacional. 
"Alguns deficientes físicos necessitam 
de atendimentos em todas estas áreas", 
confirma Ana Cláudia Vieira Cardoso, 
docente da Faculdade de Filosofia e 
Ciências e supervisora do centro. 

Os procedimentos são realizados por 
221 alunos dos quatro cursos da Facul- 
dade, acompanhados por professores. 
Na área de pedagogia, são oferecidos 
tratamentos para portadores de defi- 
ciência auditiva, física, mental e visual. 
Na fisioterapia, o atendimento combate 
problemas cardiológicos, respiratórios 
e reumatológicos. Na terapia ocupacio- 
nal, os portadores de deficiência física e 

seus familiares recebem orientação para 
se adaptarem aos afazeres diários. 

Já os pacientes com síndrome de Down 
que sofrem também com problemas res- 
piratórios podem utilÍ2ar um serviço cria- 
do por docentes do curso de Fisioterapia 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia, 
em Presidente Prudente. "Este tipo de 
problema é recorrente nestes pácientes 
e pode ser seriamente agravado se eles 
não receberem assistência constante", 
diz Renilton José Pizzol, responsável 
pelo projeto, realizado em parceria com a 
Apae da cidade. Os beneficiados passam 
por exerdcios específicos de terapia com 
movimento e recebem orientação para 
fazer exercícios em casa. 

Prematuros - Em Botucatu, brin- 
quedos como mobiles, chocalhos e que- 
bra-cabeças, além de livros de histórias, 
são utilizados por docentes e técnicos 
do serviço de fisioterapia do Hospital de 
Clínicas para reabilitar o movimento e 
fornecer estímulos sensoriais em bebês e 
crianças vítimas de parto prematuro. "A 
premarnridade é considerada o principal 
fator de paralisia cerebral", aponta San- 
dra Volpi, chefe do serviço. "São bebês 
que precisam receber estímulos, princi- 
palmente no primeiro ano de vida." 

Ainda em Botucatu, docentes e pes- 
quisadores do Departamento de Genéti- 
ca do Instituto de Biociências fornecem 
aconselhamento genético e orientação 
a familiares, promovendo também ati- 
vidades artísticas na recuperação de 
vários tipos de deficiência. A qualidade 
das pesquisas e do atendimento levou o 
serviço a se transformar na Fundação 
Lucenti. "Atualmente, atendemos cerca 
de 500 pessoas", aponta o professor Da- 
nilo Moretti, coordenador do projeto. 

Júlio Zanella 
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Ciências Humanas 

no mundo tecnológico 

Conhecimento avança 

com abordagens múltiplas 

Entrevista com Cláudio Benedito Gomide de Souza 

Contraponto à formação 

instrumental no ensino superior 

Sérgio Azevedo Fonseca 

Um debate intenso tenn evidenciado 

a difícil posição das Ciências Huma- 

nas na sociedade atual. O impacto 

das tecnologias em aspectos que vão 

do avanço das atividades produtivas 

a inegáveis melhorias nas condições 

de saúde e moradia da população, 

por exemplo, deixa isolados aqueles 

que questionam o significado des- 

sas transformações, apontando dis- 

torções como novas desigualdades 

socioeconômicas e incontáveis pro- 

blemas ambientais. A reboque desse 

processo, a produção do conheci- 

mento tende a se ajustar apenas às 

demandas dos aglomerados empre- 

sariais que controlam tal dinâmica. 

Já o ensino universitário corre o ris- 

co de se resumir a um mero preparo 

técnico, gerando profissionais sem 

a necessária formação crítica para 

exercer sua atividade. Os autores 

desta edição dissecam essas e outras 

questões e apontam caminhos para 

que a área de Humanidades enfren- 

te melhor o crescente poder tecno- 

lógico sobre a vida. 
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ENTREVISTA 

CLÁUDIO BENEDITO GOMIDE DE SOUZA 

Conhecimento avança 

com abordagens múltiplas 

Divulgação 

Graduado em Pedagogia (Administração 
Escolar) e em Letras (Português/Inglês), 
com mestrado em Tecnologia da Educa- 
ção pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) e doutorado em Educação (USP), 
Cláudio Benedito Gomide de Souza é livre-docen- 
te na Faculdade de Ciências e Letras, câmpus de 
Araraquara. É coordenador do grupo de pesquisa 
e desenvolvimento lAGE - Informática Aplicada 
à Gestão Educacional (http://iage.fclar.unesp.br/ 
lenesp/) e atua como consultor e avaliador exter- 
no de cursos, programas e projetos educacionais. 
Nesta conversa, Gomide analisa a atribuição das 
Humanidades, a superação do paradigma domi- 
nante nas ciências e o equilíbrio entre as grandes 
áreas do saber. (Entrevista a Oscar D'Ambrosio) 

Jornal Unesp: Qual é o papel das Humanidades 
na atual sociedade da informação? 

Cláudio Benedito Gomide de Souza: É papel 
das Humanidades analisar e discutir o desenvol- 
vimento econômico e social na perspectiva dos 
valores de cidadania estabelecidos na civilização 
ocidental. No que se refere a valores, as novas tec- 
nologias de informação e comunicação (tic) po- 
dem configurar-se como instrumentos de inclusão 
e libertação ou como fatores de opressão, aliena- 
ção e autoritarismo incompatíveis com a cidada- 
nia. É no espectro de cada área das Humanidades 
que tais questões devem ser discutidas de forma a 
influenciar a formulação, o desenvolvimento e a 
avaliação de políticas públicas compatíveis com 
a cidadania. 

JU: As Humanidades, na universidade, ficaram 
em segundo plano perante a ampla discussão de 
questões tecnológicas? 

Gomide: Por motivos extrín- 
secos e intrínsecos, com raras 
exceções, as Humanidades não 
ocupam o papel que lhes é de 
direito na discussão de ques- 
tões tecnológicas dentro e fora 
das universidades. A principal 
questão é a superação do pa- 
radigma burocrático, mecani- 
cista. A construção do novo 
paradigma, holístico, orgânico, =5====== 
requer uma postura multidisci- 
plinar ou interdisciplinar. Fatos tecnológicos são 
fatos humanos e fatos humanos têm fatores tec- 
nológicos a eles relacionados. Penso que a Era da 
Informação contribui para uma abordagem holís- 
tica, mas a mudança da cultura organizacional é 
um processo complexo e lento. Na sociedade da 
informação, não há mais espaço para a univer- 
sidade feudal. O conhecimento tende a ser um 
processo, cada vez mais, de construção e acesso 
coletivos. Nenhum grupo ou área pode prescindir 
da contribuição de outros grupos ou áreas. 

Nenhum grupo ou 

área da universidade 

pode prescindir da 

contribuição de outros 

grupos ou áreas 

E preciso diluir, sem banalizar, 

mensagem dos pensadores 

Contraponto à formação 

instrumental no ensino superior 

SÉRGIO MAURO 

A visão "científica" do homem e da natu- 
reza, iniciada no século XVII e ampla- 
mente desenvolvida com o notável incre- 

mento tecnológico no século passado, modificou 
bastante as tentativas de aperfeiçoamento, "recu- 
peração" ou "correção" do ser humano. Conco- 
mitantemente à visão religiosa, das mais variadas fora dela, levar a mensagem e a beleza dos versos 

ção, para um número sempre crescente de pes- 
soas, das idéias verdadeiramente revolucioná- 
rias, realmente formadoras de consciências, dos 
grandes pensadores e escritores. [...] Criticado 
por muitos acadêmicos, e louvado por outros, 
entre os quais se inclui Umberto Eco, Roberto 
Benigni, o famoso comediante italiano e diretor 
de La vita è bella, está conseguindo, na Itália e O 

JU: A avaliação de docentes em termos quan- 
titativos de produtividade, como número de pu- 
blicações ou atuação em laboratórios, não estaria 
muito mais focada em padrões próprios das Ciên- 
cias Biológicas e Exatas? 

Gomide: Na realidade, a matriz de produtivi- 
dade emana das ciências aplicadas, em que o 
relato de experimento é o modelo clássico. Es- 
tabelecido o referencial teórico, dele derivam 
hipóteses e experimentos, no processo denomi- 
nado corroboração por KarI Popper. É um bom 
formato, mas não é o único. As ciências formais 

operam por demonstração ló- 
gica. As Humanidades utilizam 
diversas bases epistemológicas 
e abordagens metodológicas 
para descrição e explicação 
dos fenômenos. Cada abor- 
dagem é uma ferramenta. Um 
alicate não é melhor que uma 
chave de fenda. É o conjunto 
de abordagens em perspectiva 

=========: crítica que permite o avanço 
do conhecimento. Uma uni- 

versidade só será forte se for forte em todas as 
áreas, assim como um banco não se equilibra 
com pernas de diferentes tamanhos. O ideal é 
que houvesse respeito mútuo e colaboração 
multidisciplinar compatível com os novos para- 
digmas. Não é possível falar em qualquer moda- 
lidade de avaliação sem considerar o propósito, 
o processo e a natureza do objeto. As especifi- 
cidades devem ser sempre consideradas, já que 
não é possível estabelecer uma hierarquia de va- 
lor a partir de um modelo particular. 

seitas e religiões, que sempre 
atribuiu a forças metafísicas 
e ocultas o poder de vigiar e 
punir, com a promessa de sal- 
vação ou de castigo eterno 
após a morte, a sociedade lei- 
ga buscou desesperadamente 
por meio de variadas formas 
de educação, escolar ou não, 
ou por meio de ideologias 
que se apresentaram quase   
sempre como salvadoras ou 
redentoras, a correção dos desvios e das injusti- 
ças e, principalmente, das "diferenças" entre os 
seres humanos. [...] O predomínio da visão "cien- 
tífica", aliada ao uso dos meios de comunicação 
e, portanto, da nova tecnologia à disposição, foi 
decisivo no surgimento e no consolidação dessas 
ideologias ou, se quisermos, desses movimentos 
sociais que se estenderam a todos os segmentos 
da sociedade. [...] 

O fato é que filósofos, escritores, artistas e pen- 
sadores ligados às ciências humanas em geral, 
nas universidades e academias, ou fora delas, 
mostraram-se incapazes de uma verdadeira re- 
volução: a formação de verdadeiras consciências 
críticas, capacitadas à compreensão da trágica 
condição humana. [...] No entanto, basta abrir as 
páginas de qualquer volume de poesia, romance 
ou filosofia de grandes escritores do passado e do 
presente, cada um à sua maneira e por caminhos 
diferentes, para encontrarmos o ser humano en- 
volvido pelas paixões que o levam à cegueira e 
ao ódio, ou ao belo e sublime. Versos essenciais 
de Dante ou de Shakespeare, páginas valiosas de 
Cervantes ou de Machado de Assis, deveriam ter 
formado gerações de seres humanos com verda- 
deira consciência crítica, capazes de compre- 
ender primeiramente a si mesmos e depois os 
demais semelhantes e a natureza que os cerca. 
Isto, evidentemente, não ocorreu, ou não ocorreu 
completamente. Por quê? 

Talvez porque os ensinamentos não tenham 
sido ministrados com a devida paixão e compe- 
tência didática, ou talvez o discurso dos mestres 
não tenha sido capaz de "diluir", sem banalizar, 
a lição dos grandes pensadores, das artes ou 
da filosofia. Enquanto filósofos e escritores não 
viam as suas mensagens se transformarem em 
verdadeira cultura, mas tão-somente em erudi- 
ção, cientistas desenvolviam técnicas e tecnolo- 
gias capazes de "suavizar" a condição humana, 
quer dando a ilusão de absoluto controle sobre 
as forças naturais, quer prolongando a vida em 
um punhado de anos. [...] 

[...] Às ciências humanas restaria, ainda, uma 
saída: a diluição e conseqüente maior divulga- 

Intelectuais falharam 

na formação de 

consciências para 

compreender a trágica 

condição humana 

de Dante às massas, em praça 
pública e por meios televisi- 
vos. Qual a real eficácia dos 
métodos utilizados por Benig- 
ni? Só o tempo dirá. Na mi- 
nha opinião, porém, a univer- 
sidade, e sobretudo os cursos 
de humanas, deveria "imitar" 
o método empregado por Be- 
nigni, sem que para isso todo 

__________ professor deva transformar-se 
necessariamente em um co- 

mediante. Diluir sem banalizar a mensagem dos 
clássicos e dos mestres da atualidade, na litera- 
tura ou na filosofia, para que sempre mais se for- 
mem verdadeiros educadores, capazes por sua 
vez de formar verdadeiras consciências críticas. 
Semear dúvidas, e não verdades pretensiosamen- 
te absolutas, como já afirmou Bobbio, deveria ser 
a nossa tarefa de agora em diante. Parece utópi- 
co? Talvez seja, mas não custa apostar em mais 
uma utopia e esperar os resultados. 

Sérgio Mauro é professor de Língua e Litera- 
tura Italiana do Departamento de Letras Moder- 
nas da Faculdade de Ciências e Letras da Unesp, 
câmpus de Araraquara. 
A íntegra deste artigo está disponível no "Debate acadêmico" 
do Portal Unesp, no endereço http://www.unesp.br/aci/deba- 
te/humanas_mauro.php 

SÉRGIO AZEVEDO FONSECA 

"Mentes brilhantes discutem idéias..." 
Autor desconhecido 

ratar do papel das Ciências Humanas na 
universidade é, acima de tudo, tratar do 
conjunto das áreas do conhecimento que 

têm nas idéias, e nas letras, as suas fontes inspira- 
doras. Mas também é tratar da 
diversidade e da complexida- 
de. A diversidade, pelo vasto 
leque das áreas particulares 
de conhecimento abrigadas 
sob o manto do título genéri- 
co que, no senso popularizado 
na Unesp, abrange as Ciências 
Humanas em senso estrito (An- 
tropologia, História, Filosofia, 
Sociologia, entre outras), as Ci- . 
ências Sociais Aplicadas (tais 
como Arquitetura, Direito, Economia) e o campo 
que abrange Lingüística, Letras e Artes. A comple- 
xidade, quando não redundante da abrangência, 
oriunda do caráter altamente instável, dinâmico e 
mutante dos objetos implícitos nesse vasto campo 
do conhecimento, quais sejam, aqueles relativos 
ao homem e à sociedade. 

[...] É aí que se situa a essência das Humanidades: 
como bem nota o colega Marco Aurélio Nogueira, 
por disseminarem o espírito crítico, oferecem uma 
possibilidade de contraponto à tendência predomi- 
nante de formação instrumental - implícita na idéia 
(ideologia?) da educação superior profissionalizante. 
Não que se pretenda refutar aqui a importância da 
universidade prover quadros profissionais qualifica- 
dos para o mercado de trabalho. Porém, que sejam 
pessoas capazes de assumir o seu papel na socie- 
dade investidas de uma formação que as qualifique 

As pessoas devem 

assumir seu papel na 

sociedade com preparo 

para a compreensão 

da realidade 

Daniel Patire, a partir de ii 

para a compreensão da realidade na qual estão inse- 
ridas, o exercício da comunicação, racional e sensí- 
vel, e a escolha de trajetórias, profissionais e de vida, 
pautadas na ética, na justiça e na solidariedade. 

O enfrentamento desses desafios implica um 
duplo esforço, por párte das Humanidades; de um 
lado, o empenho na consolidação dos seus campos 
particulares de conhecimentos, passível de ser al- 
cançada pelo esforço de fortalecimento dos cursos 

de graduação, dos programas 
de pós-graduação e da pesqui- 
sa; de outro, a busca pela arti- 
culação externa, provendo co- 
nhecimentos articuladores do 
sentido de interdisciplinaridade 
junto às demais áreas do saber 
que integram a universidade. 

[...] Junto aos mais variados 
contextos, sociais, organiza- 

________ cionais e institucionais, com os 
quais interagem, as vertentes 

acadêmicas relacionadas às Humanidades oferecem, 
ademais de componentes cognitivos, referenciais de 
princípios. Princípios norteadores da atuação do Es- 
tado e das instituições sociais, nos processos de con- 
cepção e de construção de projetos coletivos. 

[...] Os conhecimentos e os princípios emanados 
das Ciências Humanas são elementos essenciais 
para que o Estado, nas três esferas de governo e pe- 
los três poderes, do mesmo modo que um número 
cada vez mais amplo de organizações não estatais, 
venha a nortear as suas atuações em termos da for- 
mulação, da implementação e da avaliação de po- 
líticas públicas. A principal delas, a de educação, 
notadamente nos planos do ensino fundamental e 
médio, onde a esmagadora maioria dos educadores 
que aí atuam provém dos cursos de Pedagogia e das 
licenciaturas - a maior parte das quais situadas no 
campo das Ciências Humanas. 

Também no relacionamento com o meio empre- 
sarial, segmento social que historicamente enxerga a 
universidade apenas como fonte de conhecimentos 
tecnológicos, as Ciências Humanas começam a mar- 
car presença, oferecendo parcela substancial dos fun- 
damentos para a definição e a implantação das inicia- 
tivas e práticas de responsabilidade socioambiental. 

Todo esse conjunto de contribuições das Huma- 
nidades, interna ou externamente à universidade, 
aliado à virtual impossibilidade da aplicação das ló- 
gicas instrumentais e mercantis para avaliar o pa- 
pel das Ciências Humanas, reforçam a postulação 
inicial quanto à grande complexidade desse vasto 
campo do saber. Constituem-se, ademais, em fortes 
sustentáculos para as proposições quanto à imperio- 
sa necessidade da adoção de mecanismos e critérios 
garantidores de tratamentos diferenciados às Huma- 
nidades vis-à-vis as demais áreas do conhecimento. 

Sérgio Azevedo Fonseca é professor do Depar- 
tamento de Administração Pública da Faculdade 
de Ciências e Letras de Araraquara. E-mail: saf@ 
fclar.unesp.br 

A íntegra deste artigo está disponível no "Debate acadêmico" 
do Portal Unesp, no endereço http://www.unesp.br/aci/debate/hu- 
manas_fonseca.php 
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Humanidades no 

contexto da tecnologia 

ALUISIO ALMEIDA SCHUMACHER 

Ressalto aqui a importân- 
cia da formação em Hu- 
manas para refletir sobre 

a tecnociência contemporânea. A 
motivação central parte da cons- 
tatação de que talvez estejamos 
repetindo equívoco similar àque- 
le, criticado por Celso Furtado e 
Samir Amin nos anos 1960-1970, 
de confundir crescimento com de- 
senvolvimento econômico. [...] 

Introduzo a discussão acompa- 
nhando a concepção que Haber- 
mas retira da obra de Weber so- 
bre racionalismo ocidental. Com 
o processo de desencantamento e 
perda de legitimidade das concep- 
ções religiosas como explicações 
totalizantes de mundo, a moder- 
nidade engendra processo de ra- 
cionalização cultural e afirmação 
de sujeitos humanos ancorado em 
três complexos de racionalidade: 
cognitivò-instrumental, ligado à 
ciência e à tecnologia; moral-jurí- 
dico, vinculado à moral e ao di- 
reito (às normas de convivência e 
regulação dos comportamentos); e 
estético-expressivo, que aparece 
na esfera das artes em geral (lite- 
ratura, pintura, cinema, etc.). Assim, ciência- des corporações mundiais orientadas para a 
tecnologia, moral-direito e artes se constituem maximização da produtividade e do lucro. No 
em esferas de valor que permitem organizar os domínio da manipulação da natureza e da mer- 
processos de aprendizagem em torno de proble- cantilização da vida seu poder é enorme: as dez 
máticas teóricas, moral-jurídicas e estéticas. maiores corporações globais de cada setor con- 

Como observamos em nosso cotidiano, hou- trolam o mercado de farmacêuticos, sementes, 
ve um uso e desenvolvimento muito desigual agroquímicos, produtos farmacêuticos animais, 
desses complexos de racionalidade. O tipo cog- tecnologias genéticas etc. 
nitivo-instrumental orientou 
e orienta predominantemen- 
te as ações sociais, tanto na 
dimensão científico-tecnoló- 
gica como nas esferas moral- 
jurídica e estético-expressi- 
va. O desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia se 
articulou com mercados e 
administrações, instrumen- 
talizando e controlando o í=í=== 
mundo natural e a socieda- 
de. Esse processo ameaça hoje a sobrevivência 
de formas de vida no planeta. Enquanto isso, os 
outros dois complexos de racionalidade têm in- 
fluência marginal na orientação da ação social, 
mesmo permanecendo atuantes na crítica à ra- 
cionalidade instrumental. 

O uso do termo tecnociência se consagrou 
para dar conta da crescente fusão das atividades 

Precisamos refletir 

coletivamente sobre 

formas contemporâneas 

de regulação 

democrática da ciência 

Além do controle oligo- 
polista das decisões quanto 
ao desenvolvimento de pro- 
jetos, produtos e da prote- 
ção jurídica de processos, 
grandes corporações desen- 
volvem tecnologias de pro- 
dução cujo código técnico 
reflete a racional ização capi- 
talista da sociedade e incor- 

—~ pora os valores hegemôni- 
cos: poder e lucro. O código 

técnico determina a racionalidade funcional da 
tecnologia, completamente descontextualizada 
de considerações sociais, justificada na aparên- 
cia em bases técnico-científicas e apresentada 
como neutra. 

As tecnologias são apresentadas por certos 
cientistas e divulgadores como passíveis de re- 
solver os problemas da humanidade, transfor- 

científica e tecnológica, controladas por gran- mando questões políticas em técnicas. Como 

há quarenta anos, quando alguns 
diziam que o crescimento da 
produção eliminaria a pobreza, 
hoje muitos afirmam que a trans- 
formação genética acabará com 
a fome. À questão de quem tem 
acesso aos benefícios da tecno- 
logia, adicionou-se a crescente 
visibilidade de seus custos e ris- 
cos implícitos. Na agropecuária, 
há inúmeros exemplos de usos 
de tecnologias que trouxeram sé- 
rias implicações para a vida em 
sociedade: doenças, danos am- 
bientais, mudanças climáticas, 
além de tecnologias com efeitos 
imprevisíveis no longo prazo. 

[...] Necessitamos instituir deba- 
te ético e político permanente em 
que argumentos a favor e contra 
tecnologias possam ser avaliados 
quanto à pertinência, a fim de con- 
trolar seus usos e instituir demo- 
craticamente, com a participação 
dos possíveis afetados, mecanis- 
mos políticos, jurídicos e regula- 
mentações que permitam distribuir 
melhor os benefícios e neutralizar 
possíveis danos à sociedade. 

Os processos sociopolíticos de 
deliberação podem se orientar 
em torno de certas questões fun- 

damentais: Quais são os interesses econômicos, 
sociais, políticos e culturais envolvidos no pro- 
jeto científico-tecnológico em questão? Quais 
são seus fins imediatos ou previsíveis? Que gru- 
pos beneficia e que grupos afeta? Quais são seus 
efeitos para a estrutura de poder e para as possi- 
bilidades de emancipação social?'Quem deter- 
mina seus usos e em que circunstâncias se dá o 
processo de decisão? 

Como não se trata de buscar alternativas téc- 
nicas, mas ético-políticas sustentadas por valo- 
res que estão emergindo e envolvem mudanças 
comportamentais para se consolidarem, é im- 
prescindível construir na universidade diálogo 
tenso entre os domínios tecnocientíficos e as 
Humanas - Filosofia, Sociologia, História, Ciên- 
cia Política, Direito - com o objetivo de refletir 
coletivamente sobre formas contemporâneas de 
regulação democrática da ciência e tecnologia. 

Aluísío Almeida Schumacher é professor da 
Faculdade de Ciências Agronômicas do câmpus 
de Botucatu e docente do Programa de Pós-gra- 
duação em Ciências Sociais da Faculdade de Fi- 
losofia e Ciências do câmpus de Marília. 

A íntegra deste artigo está disponível no "Debate acadêmi- 
co" do Portal Unesp, no endereço http://www.unesp.br/aci/ 
debate/tecnologia_schumacher.php 



PERFIL: EDER PIRES DE CAMARGO 

Ensino através dos cinco sentidos 

Para docente, múltiplas possibilidades de percepção de fenômenos podem beneficiar todos os alunos 

Com baixa visão desde os nove 
anos, Eder Pires de Camargo leciona 
Física na Faculdade de Engenharia da 
Unesp, câmpus de Ilha Solteira. No 
entanto boa parte de sua carreira está 
ligada à Faculdade de Ciências (FC), 
câmpus de Bauru. Lá, ele fez a licen- 
ciatura em Física (1995), o mestrado 
(2000) e o pós-doutorado (2006), am- 
bos em Educação para a Ciência - seu 
doutorado foi realizado na Unicamp 
(2005), na área de Educação. Casado, 
ele toca violão, já correu duas São Sil- 
vestres e publicou Ensino de física e de- 
ficiência visual: de^ anos de investigações no 
brasil (Editora Plêiade e Fapesp, 2008). 
(Entrevista a Oscar D'Ambrosio) 

Jornal Unesp: Como surgiu seu inte- 
resse pela Física? 

Eder Pires de Camargo: Come- 
cei a perder a visão aos nove anos. 
Um professor do ensino médio não se 
conformava que, por esse fato, eu não 
continuasse meus estudos na área que 
mais gostava, a Física. Ele me incenti- 
vou muito e consegui me formar. 

JU: l^ocê lia as obras em braile para es- 
tudar? 

Camargo: A leitura em braile é 
complexa. Um üyro de 200 páginas 
se transforma em 20 volumes. Com 
o computador, diversos programas 
fazem muito bem a interface com o 
usuário. Como minha deficiência foi 
se manifestando gradualmente, na fa- 
culdade ainda fazia anotações. O pro- 
fessor falava bem alto o que estava na 
lousa e os meus colegas liam tudo para 

JU: Como o professor deve agir para ensi- 
nar para deficientes visuais? 

Camargo: A ausência de visão 
torna-se uma dificuldade de aprendi- 
zagem porque o ensino está voltado 
para aqueles que enxergam. ,Todo ele 
é baseado em gráficos e em explica- 
ções na lousa. Cor e transparência, 
por exemplo, são conceitos que apre- 
sentam uma dificuldade inerente para 
o aluno cego, mas podem ser associa- 
dos a outras percepções, como o tato 
ou o som. 

Professores de todas as disciplinas de- 
veriam dominar o braile e a linguagem 
de sinais Libras. 

Especialista em ensino de Física para deficientes visuais, Camargo critica ênfase pedagógica no visão 

mim. Isso me ensinou que as relações 
humanas são muito relevantes no pro- 
cesso de inclusão. 

JU: Em seu livro, você di^ que os alunos 
que não enxergam podem ter certas vantagens 
em alguns tópicos da Física... 

Camargo: Minha hipótese é que 
algumas áreas da Física não são visua- 
lizáveis. E o que ocorre, por exemplo, 
com os conceitos de átomo, matéria e 
onda. O ensino tem a tendência de re- 

presentar esses elementos visualmen- 
te, mas não existe essa necessidade. 

JU: Os professores das licenciaturas em 
Física têm hoje essa consciência? 

Camargo: A Constituição de 1988 
e a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 
recomendam que os alunos com de- 
ficiência sejam matriculados nas esco- 
las regulares. Porém, os professores 
geralmente não têm na licenciatura 
qualquer leitura sobre esse assunto. 

JU: Nesse sentido, o senhor defende o 
multissensorialismo... 

Camargo: Acredito que as múlti- 
plas possibilidades de percepção dos 
fenômenos não devem ser aplicadas 
apenas a alunos com deficiência, mas 
a todos. Estudantes com ou sem difi- 
culdades participariam bem mais das 
aulas com a exploração dos cinco sen- 
tidos em todas as disciplinas. 

JU: E possível dar um exemplo? 
Camargo: Em Ilha Solteira, de- 

senvolvemos um disco de Newton 
para pessoas com deficiência visual. 
O tradicional é um círculo dividido 
em sete áreas: cada uma com uma cor 
do arco-íris. Quando ele se movimen- 
ta, surge o branco. Elaboramos uma 
analogia. Cada fatia do disco tem um 
aroma diferente e, quando ele gira, o 
cheiro fica uniforme. 

ALUNOS 

Tragédia 

Vítima de acidente que 

o deixou paraplégico, 

ex-mestrando orienta 

assentados e ministra 

palestras 

Em 2000, com 21 anos, Henrique 
Leal Perez se envolveu num grave aci- 
dente automobilístico. Na época estu- 
dante de Zootecnia em Marília, Perez 
sofreu uma lesão na coluna vertebral 
que o deixou sem sensibilidade e movi- 

mento do peito para baixo. Sobreviveu, 
mas acabou em uma cadeira de rodas. 

Durante dois anos, o jovem percorreu 
vários centros de reabilitação. "Tive que 
reaprender a viver, mudando atividades 
que antes considerava simples, como 
tomar banho, comer, me locomover ou 
manter relações sexuais", conta. 

Entre 2006 e 2008, realizou o mestra- 
do na Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias, câmpus de Jaboticabal. 
Sob a orientação do professor Américo 
Garcia Sobrinho, desenvolveu estudos 
de genética na ovinocultura. 

Henrique aprendeu a dirigir um carro 

adaptado para deficientes físicos. Como 
cadeirante, acabou contribuindo para as 
adaptações arquitetônicas no próprio 
câmpus. "Sempre quando tinha alguma 
dificuldade, comunicava à diretoria, que 
resolvia o problema", recorda. 

Atualmente, Henrique trabalha em 
um projeto em Jaboticabal de consul- 
toria para a criação de ovinos para fa- 
mílias assentadas e ministra palestras 
de motivação para deficientes. "Hoje 
levo uma vida quase normal e conse- 
gui melhorar, graças à minha determi- 
nação", assinala. 

Júlio Zanella Perez desenvolve estudos em genética de ovelhas 
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■ Cera!  

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

Plano de Saúde 

em campanha 

promocional 

Ozires Silva receberá Honoris Causa 

Simon, da Vunesp, fala sobre o Vestibular 2010, ao lado do vice-reitor Durigan e do reitor Herman: projeto de divulgaçõo do exame na rede pública 

Ex-ministro do , 

Infroestruturo será 

homenageado por 

sua contribuição ò 

aviação nacional 

o ex-ministro da Infra-Estrutura 
Ozires Silva receberá o título de Dou- 
tor Honoris Causa da Unesp. A ho- 
menagem foi homologada pelo Con- 
selho Universitário (CO), em reunião 
do dia 27 de agosto, em São Paulo. 

"O engenheiro Silva tem um papel 
fundamental no desenvolvimento da 
aeronáutica brasileira", relata o diretor 

Alcides Padilha, da Faculdade de Enge- 
nharia (FE), câmpus de Bauru. A ceri- 
mônia para a entrega do título acontece 
no câmpus, em reunião extraordinária 
do Conselho, no dia 2 de setembro. 

Na sessão, os representantes da 
Fapesp (Fundação de Amparo ã Pes- 
quisa do Estado de São Paulo) to- 
maram posse como conselheiros da 
Universidade. Os professores Vahan 
Agopyan e José de Souza Martins, 
titular e suplente, respectivamente, 
assumiram os postos. 

Carlos Magno Castelo Branco For- 
taleza, professor da Faculdade de Me- 
dicina, câmpus de Botucatu, ministrou 
palestra sobre a prevenção da pande- 
mia da influenza A (HlNl). Com o 

retorno às aulas, segundo Fortaleza, 
a comunidade universitária deve re- 
dobrar a atenção, e avisar quando 
alguém apresentar sintomas, como 
tosse e febre. "A unidade universitá- 
ria deve ainda facilitar a higienização 
das mãos, com acesso a mais pias ou 
mesmo álcool em gel", salientou. 

o professor Elias José Simon, di- 
retor-presidente da Fundação para 
o Vestibular da Unesp (Vunesp), fez 
o lançamento do Vestibular Unesp 
2010. Simon apresentou um proje- 
to em parceria com a Pró-reitoria de 
Extensão Universitária (Proex) para 
divulgação do processo seletivo entre 
os alunos do 1.° e 2° ano do ensino 
médio da rede pública. 

Com quase 15 mil usuários, o Plano 
de Saúde da Unesp promove campanha 
para novos conveniados: quem aderir 
ao plano até 30 de outubro para vigên- 
cia em 1.° de dezembro estará isento de 
cumprir carências. 

Com o objetivo de garantir os mesmos 
benefícios a todos os servidores e docen- 
tes, a Unesp passa a financiar parte da 
mensalidade baseando-se em porcenta- 
gem única, que independe da faixa salarial 
— 7% para plano de acomodação enfer- 
maria e 14% para plano apartamento. 

De acordo com o superintendente do 
Unesp Saúde, Trajano Pires da Nóbrega 
Neto, a idéia é garantir aos funcionários 
da Universidade e seus dependentes o 
acesso a um plano de saúde regulamen- 
tado, de abrangência nacional e que dá 
cobertura a todos os procedimentos es- 
tabelecidos pela ANS, reconhecidos pelo 
CFM (Conselho Federal de Medicina). 

Informações detalhadas podem ser ob- 
tidas no site www.unespsaude.com.br, nas 
associações de fiincionários da Universi- 
dade ou pelo telefone 0800-7715026. 

Lygia Aliberti 

LEITURA 
DINÂMICA 

EDUCADO 
Durante o Encontro Nacional dos Estudantes de Biolo- 
gia (Eneb), realizado de 26 de julho a 1de agosto, 
na Universidade Estadual de Londrina, no Paraná, 
alunos do Câmpus do Litoral Paulista propuseram a 
criação do Grupo de Trabalho Permanente (GTP) em 
Educação, que deverá se concentrar no setor de Edu- 
cação Popular. Informações: centroacademico@clp. 
unesp.br (Cyro Assahira, bolsista Unesp/Universia/ 
CLP/São Vicente) 

GEOGRAFIA 
Aconteceram entre 17 e 21 de agosto a X Semana de 
Geografia e o V Encontro de Estudantes de Licenciatu- 
ra em Geografia da Faculdade de Ciências e Tecno- 
logia, câmpus de Presidente Prudente. O tema central 
dos eventos foi "A Geografia em Presidente Prudente: 
50 Anos em Movimento", em comemoração pelas cin- 
co décadas de fundação do curso de Geografia dessa 
Unidade. Informações: http://www4.fct.unesp.br/se- 
manas/geografia/home.html ou tadeu@fct.unesp.br 
(Vitor Silva de Andrade, bolsista Unesp/Universia/ 
FCT/Presidente Prudente) 

INOVAÇÃO 
Dia 5 de agosto, em reunião realizada na sede da 
Auin (Agência Unesp de Inovação), no câmpus da 
Barra Funda, em São Paulo, o diretor da agência, 
José Arana Varela, traçou planos para uma ação 
conjunta das três universidades paulistas, com 
Oswaido Massambani, da Agência USP de Inova- 

ção, e Roberto Lotufo, da Agência de Inovação 
Inova Unicamp. (Isabella Carolína Papa, bolsista 
Unesp/Universia/Reitoria) 

CONSCIÊNCIA NEGRA 
A X Semana da Consciência Negra, que estava pro- 
gramada para ocorrer no período de 10 a 12 de 
agosto, foi transferida para os dias 15 e 16 de ou- 
tuoro, na Faculdade de Ciências e Letras, câmpus 
de Assis. O encontro discutirá o tema "Reflexões e 
lutas: construindo identidades". Os debates também 
incluirão os 10 anos de atividades do Nupe (Núcleo 
Negro de Pesquisa e Extensão), aue tem se destacado 
por suas iniciativas nas áreas cultural e sociopolítica. 
Informações: (18) 3302-5861 e nupeassis^ahoo. 
com.br (Emanuel Ângelo Nascimento, bolsista 
Unesp/Universia/FCL/ Assis) 

MEDICINA VETERINÁRIA 
o V Curso de Atualização em Medicina Veterinária, 
com enfoque em animais exóticos, ocorreu de 21 a 
23 de agosto, na Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia, câmpus de Botucatu. O curso abordou os 
principais aspectos do atendimento a animais silves- 
tres ou exóticos, cada vez mais comuns nas clínicas 
veterinárias brasileiras, como hamsters, calopsitos, 
papagaios e jabutis. Infomações: geas@fmvz.unesp. 
br, geasbotucatu@hotmail.com ou (14) 3811-6019. 
(Daniela Rodrigues Venegas Herrera, bolsista 
Unesp/Universia/FMVZ/Botucatu) 

EVENTOS CIENTÍFICOS 
O câmpus de Bauru sediaró dois eventos científicos 

em novembro, organizados com o finalidade de discu- 
tir assuntos relacionados à comunicação científica, à 
educação e à convergência de mídias: o II Seminário 
Lecotec de Comunicação e Ciência - Lecomciencia e o 
II Simpósio de Comunicação, Tecnologia e Educação 
Cidaaõ - Lecotec 2009. Os dois são promovidos pelo 
Laboratório de Estudos em Comunicação, Tecnologia 
e Educação Cidadã (Lecotec), vinculado à Faculdade 
de Artes, Arquitetura e Comunicação (Faac). Informa- 
ções: www.faac.unesp.br/lecomciencia2009 e www. 
faac.unesp.br/lecotec2009. (Eloiza Cristina Fontes 
Vieira, bolsista Unesp/Universia/Faac/Bauru) 

MATERIAIS INTEIIGENTES 
Aconteceu de 12 e 14 de agosto na Faculdade de 
Engenharia, câmpus de Ilha Solteira, o 3"' Symposium 
on Inteiligent Materials and Control. Foram discutidos 
temas como a construção de estruturas inteligentes, 
entre as quais, por exemplo, alguns prédios que con- 
seguem se adaptar aos estímulos externos, como terre- 
motos. Informações: www.dem.feis.unesp.br/gmsint/ 
3simcpg.htm (Róbinson Gerardo Trindade Portilha 
Erazo, bolsista Unesp/Universia/FE/Ilha Solteira) 

TEORIA POLÍTICA 
o III Seminário Científico Teoria Política do Socialismo 
ocorreu na Faculdade de Filosofia e Ciências, câmpus 
de Marília, ente 17 e 21 de agosto. O objetivo do 
evento foi analisar a obra teórica do pensador hún- 
garo Gyõrgy Lukács e sua contribuição e importância 
para o marxismo internacional e brasileiro. Informa- 
ções: www.marilia.unesp.br (Cinthia Alves Falchi, 
bolsista Unesp/Universia/FFC/Marília) 
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Bolsistas assinalam experiências e desvantagens 

■ Cera!  

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Platéia e uma das mesas do evento, com as pró-reitoras Maria José e Sheila {da esq. paro a dir), o reitor Herman, as pró-reitorcs Marilza e Maria Amélia e o assessor-chefe Freire Júnior: apoio ò projeção no Exterior 

Fórum debate internacionalização da Unesp 

Evento destaca 

relevância da inserção 

da Universidade no 

Exterior e vantagens 

da expansão 

desse processo 

Para debater as estratégias da inser- 
ção internacional da Unesp, pró-reito- 
ras, professores, diretores de Unidades, 
coordenadores de cursos de graduação 
e pós, presidentes de Comissões de 
Pesquisa e alunos se reuniram no dia 17 
de agosto, no I Fórum de Internaciona- 
lização da Unesp, em Águas de Lindoia 
(SP). O evento teve ainda a presença de 
representantes de USP, Unicamp e de 
órgãos e agências de fomento de Fran- 
ça, Alemanha e EUA. "A Unesp tem 
conquistado importantes avanços na 
qualidade da graduação, de suas pesqui- 
sas e no seu papel social, porém chegou 
o momento de ampliar sua visibilidade 

internacional", declarou o reitor Her- 
man Voorwald. 

Para o assessor-chefe da Assessoria 
de Relações Externas (Arex), José Celso 
Freire Júnior, a maior presença da Uni- 
versidade no cenário mundial passa pelo, 
aumento e aprofundamento de convê- 
nios com instituições estrangeiras de re- 
nome, além do fomento a programas de 
mobilidade internacional para professo- 
res, pesquisadores e alunos. "A inserção 
internacional da Universidade melhora a 
formação acadêmica e cultural dos alu- 
nos e pesquisadores", aponta. "Já para 
os docentes, ela amplia o reconhecimen- 
to científico entre seus pares." 

Atualmente, a Arex registra cerca de 
140 convênios da Unesp com universi- 
dades de 26 países. Também estão em 
vigor programas oficiais de mobilidade 
internacional em várias áreas, que ga- 
rantem bolsas de estudo, cobertura de 
gastos com alimentação, transporte e 
estadia. Neste ano, 239 alunos foram 
selecionados para estudar no Exterior. 
"Para o tamanho e o potencial da Uni- 

versidade, são números ainda peque- 
nos", ressaltou Freire, que pretende 
ampliar o número de escritórios de re- 
lações internacionais nas unidades. 

Uma das barreiras para a expansão 
da mobilidade estudantil está associa- 
da ao reconhecimento dos créditos das 
disciplinas cursadas pelos estudantes da 
Unesp no Exterior. Isso faz com que 
muitos alunos que estudam fora do País 
fiquem atrasados até um ano em rela- 
ção aos colegas do curso. "Esta é uma 
das razões que fazem com que muitos 
alunos da Medicina deixem de estudar 
no Exterior", observa Silke Anna The- 
reza Weber, docente da Faculdade de 
Medicina. 

Para a pró-reitora de Graduação 
Sheila Zambello de Pinho, é necessário 
que os cursos da Unesp adotem o sis- 
tema de transferência de créditos para 
alunos que esmdam^ fora, como ocorre 
em outras nações. Já a pró-reitora de 
Pós-Graduação (Propg) Marilza Rudge 
destacou a importância de se aumentar 
os convites a professores estrangeiros, 

a publicação em revistas do Exterior e 
visitas de docentes a outros países para 
prospecção de parcerias. Ela ressalta 
que têm sobrado cotas de auxílio para 
estágios e bolsas do tipo "sanduíche" 
no Exterior, oferecidas pela Propg. 
"São dados que denotam uma preo- 
cupante falta de interesse por parte do 
nosso corpo docente", disse. 

A participação de professores em re- 
des de pesquisa, consórcios, parcerias e 
publicações em revistas internacionais 
também pode fortalecer a visibilidade 
da Unesp. "Hoje, os rankings mundiais 
levam muito em conta estes parâmetros 
de inserção internacional na avaliação 
institucional das universidades", afir- 
mou Maria José Giannini, pró-reito- 
ra de Pesquisa. "Além da conquista de 
prêmios internacionais, da participação 
em eventos internacionais, nos comitês 
editoriais de revistas e em organizações 
cientificas internacionais." Ela informou 
que em 2010 será instituído o "Ano da 
Internacionalização da Unesp". 

JuUo Zanella 

de Rennes, na França, onde ficou um 
ano. Para tanto contou com o auxílio 
do projeto Brafagri da Capes, do qual 
a Unesp faz porte. "Além da experiên- 
cia cultural de conhecer outros países 
e aperfeiçoar o francês, obtive maior 
conhecimento sobre o marketing em 
economia rural", destaca. 

O aspecto cultural e crescimento pes- 
soal também foram destacados pela es- 
tudante da FCA Marina Athayde, que 
passou um ano no Japão em um inter- 
câmbio entre a Unesp e a Universidade 
de Tóquio. "O problema foi ter perdido 
um ano na faculdade por falta do reco- 
nhecimento de créditos", comenta. 

J.Z. Marina passou um ano no Japão, em intercâmbio Glauco: estudo de sensores biológicos nos EUA 

Durante o Fórum de Internacionaliza- 
ção, vários alunos bolsistas de progra- 
mas de intercâmbio no Exterior discuti- 
ram as vantagens e desvantagens de se 
estudar em outro país. 

O estudante Glauco dos Santos, do 
Instituto de Química, em Araroquara, 
destacou a oportunidade que teve para 
aprofundar suas pesquisas sobre senso- 
res biológicos. Ele ficou dois meses na 
Universidade do Flórida (EUA), como 
bolsista de um programo piloto para 
alunos de iniciação científica. 

Já o destino do aluno Francisco Bre- 
no Gomes Filgueiras, da Faculdade 
de Ciências Agronômicas (FCA), câm- 
pus de Botucotu, foi o Universidade 
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LITERATURA 

Docente cria 'autor' de poemas 

Obras de personagem Doutor Ângelo Monaqueu, que teria desaparecido, seguenn tradição licenciosa 

Docente do Instituto de Artes (IA), câmpus de São 
Paulo, Omar Khouri possui graduação em História 
pela USP e mestrado e doutorado em Comunicação 
e Semiótica pela PUC-SP. Livre-docente em Teoria e 
Crítica da Arte pelo IA, tem experiência na área de 
História e Crítica, com ênfase em Arte Moderna e 
Contemporânea. Sua obra literária consiste em dar à 
luz os poemas eróticos do Doutor Ângelo Monaqueuv 
(Entrevista a Oscar D'Ambrosio) 

Jornal Unesp: Como surgiu esse personagem? 
Omar Khouri: Ouvi pelo rádio que, em São Paulo, 

desapareciam por dia cerca de 50 pessoas. Criei então 
o Dr. Ângelo Monaqueu, uma espécie de alterego, al- 
guém que está desaparecido e cuja obra está sendo re- 
velada pelos amigos. Comecei a pensar nele em 1994, 
mas a primeira publicação foi no ano seguinte, em 
Bauru. A mais recente é de 2009, Poemas da mãe. Há, 
porém, mais volumes. 

JU: Ê a sua produção poética? Como foi aparecendo? 
Khoufi: De artista plástico, fui me tornando poeta 

visual. Tantas foram as leituras que acabei me des- 
cobrindo um poeta de decassflabos. E resolvi dar a 
autoria dessa produção ao Dr. Ângelo. 

JU: O nome dele já é bem significativo... 
Khouri: Ângelo Monaqueu seria o mensageiro so- 

litário. Vem de monacus, do grego, que significa solitá- 
rio. Por sua vez, angelus quer dizer mensageiro. 

JVi: Qual é a temática do poeta? 
Khouri: O assunto central são questões do mun- 

do do erotismo. Justamente pelo envolvimento com 

Divulgação 

Khouri usa baixo calão, mas com fundão precisa em obms elabomdas 

a tradição de literatura fescenina ocidental, os tex- 
tos usam o baixo calão, que entra sempre com uma 
função determinada, dentro de uma peça, altamente 
elaborada. 

JU: Como definir a poesia dele? 
Khouri; Ângelo é um poeta da palavra, um especia- 

lista nas civilizações clássicas. Ele sabe grego e latim. 
E muito rigoroso, porque tem um grande domínio 
técnico da versificação e da engenharia do verso. 

JU: O livro tem também uma pitada de humor... 
Khouri: Ele está disseminado. Assinei um prólo- 

go e há um texto da mãe do Dr. Ângelo que fala 
sobre o filho desaparecido. Existe ainda uma entre- 

■IÍ5Í|l^ésias 

O virgem, virgem se casa. 
Não se aflijom, não lamentem, 
Pois que a noiva extravasa! 

ò maneira de Marcial de Bílbilis 

Indagas, Clóvis, por que Políbio 
Sendo tão feio 
E nos modos grosseiro, é único entre os 
mulheres? 
Pois te digo, agora, sem rodeios; 
E que ele é jovem 
E tem o mastro-rijo 
Apontado pras estrelas... 

vista que fiz com ela na sua residência de inverno, 
em Pirajuhy (SP). 

JU: O senhor tem grande influência da poesia concreta... 
Khouri: O que me marcou mais profundamente no 

conhecimento da poesia concreta e dos seus autores foi 
o rigor formal, a seleção do que mostrar. Quando vou fa- 
zer uma seleção de quadros, por exemplo, para uma aula, 
eu faço essa seleção com o maior rigor possível. 

JU: Quando serão publicados novos livros do Dr. Ângelo? 
IQiouri: Já foram publicados três volumes e há 

dois inéditos, além de um livro de prosa de contos 
eróticos. Há ainda obras de fragmentos, porque ele 
deixou muitas anotações. 

LETRAS 

Peça de Sófocles ganha tradução inédita 

Professor de Araraquara vence desafio de adaptar Filocfefes, do drannaturgo grego, para o português 

A primeira tradução brasüeira de Filoctetes, peça de 
Sófocles encenada em 409 a.C., foi lançada em 2008 
por Fernando Brandão dos Santos, docente de Língua 
e Literatura Grega na Faculdade de Ciências e Letras, 
câmpus de Araraquara. A tradução, publicada na co- 
leção Kouros, da Odysseus Editora (214 páginas; R$ 
28,00), traz ainda o original grego e introdução e no- 
tas de Santos. 

Filoctetes gira em torno de um conflito ético de três 
homens na Ilha de Lemnos. Devido aos gritos de dor 
e ao odor do ferimento que lhe corroía o pé, causado 
pela picada de uma serpente, Filoctetes foi deixado 
na ilha pela armada grega a caminho de Tróia com 
o arco e as flechas que recebera de Héracles por ter 
acendido a pira que incinerou o semideus, salvando-o 
de seu sofrimento. 

Filoctetes só será lembrado quando um oráculo 
vaticina que os gregos apenas conquistariam Tróia 
usando as armas de Héracles. E então organizada 

uma expedição para Lemnos sob responsabilidade de 
Odisseu, que leva consigo o jovem Neoptólemo, filho 
de Aquiles, falecido no combate. 

Enquanto Odisseu não mede estratégias para obter 
as armas, Neoptólemo se compadece do herói. O im- 
passe é solucionado pela inesperada aparição do próprio 
Héracles, que determina a ida de Filoctetes para Tróia. 

Santos comenta que o texto teatral grego tem duas 
formas: a dialogada, em dialeto ático, e a forma Hrica, 
cantada dentro de uma tradição coral, em dialeto dó- 
rico, com marcação de coreografia a ser desenvolvida 
em cena. "Essa diferença entre a arte dialogada e a 
cantada desaparece em português", diz. 

Outra dificuldade foi o vocabulário de guerra e de 
caça da peça, além da preocupação de dar ao texto 
fluência em português para ser pronunciado num pal- 
co. "A tradução buscou manter o tònus poético origi- 
nal", conclui Santos. 

O. D. 
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Ao transitar por universos que se re- 
lacionam, como a história da imprensa, 
da educação, do Interior paulista, das 
mulheres e da infância, este livro traz 
em sua construção um percurso muito 
especial. A autora realizou quase uma 

década de viagens e pesquisas pelo Es- 
tado com o objetivo de descobrir, ler, 
catalogar, copiar, reproduzir e fotogra- 
far jornais. 

Mestre e doutora em Educação pela 
Faculdade de Ciências e Letras, câm- 
pus de Araraquara, lecionando hoje na 
Universidade Federal de Uberlândia, a 
historiadora Raquel Discini de Campos 
releu notícias em busca de conexões 
entre o que era dito, como era escrito e 
para quem se destinava. 

Tese de doutorado que recebeu o 
Prêmio Estímulo Nelson Seixas, de São 
José do Rio Preto, SP, este estudo de 
jornais das primeiras décadas do século 
XX de cidades como Catanduva, São 
José do Rio Preto e Mirassol discute o 
seu poder de persuasão para a forma- 
ção de opiniões, representações coleti- 
vas, aspirações e crenças. 

Todo um convencimento racional 
e argumentativo em editoriais, artigos 
e notícias era reforçado por imagens 
iconográficas, figuras de linguagem, 
publicidade e poemas. A historiadora 
desloca o material jornaHstico para a 

esfera educacional, veri- 
ficando as mensagens ali 
presentes. 

Textos e imagens ca- 
minham, dessa maneira, 
lado a ladò, como docu- 
mentos essenciais para a 
construção social de uma 
época. O dia-a-dia das 
pessoas comuns faz refle- 
tir sobre o universo femi- 
nino, o conceito de bele- 
za de uma época, a visão 
que se tinha da velhice e 
os múltiplos valores en- 
volvidos na educação das crianças. 

Informações sobre mulheres nas 
suas mais variadas expressões, jovens, 
pobres, idosas, feministas, feias, bonitas, 
trabalhadoras, defensoras do sufrágio 
universal e mães ajudam a construir um 
todo pleno de paradoxos e estereótipos, 
mas que possibilita um conhecimento 
dos mais densos e plenos de interesse 
sobre o Interior paulista no início do 
século passado. 

O.D. 

Mulheres e crionças 
no imprenso poulista, 
1920-1940: educacão / 
e historio - Raquel 
Discini de Campos; 
Editora Unesp; Coleção 
PROPG; 224 páginas; 
RS 52. Informações: 
www.editoraunesp.com. 
br ou telefone 
(11) 3242-7171. 
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■ Resenhas 

HISTÓRIA 

Educação no mercado cultural 

Percurso do ensino no país, cada vez nnais nnarcado pelos nneios de connunicação, é tema de estudo 

Mulheres e crianças na imprensa 

Pesquisa revela recursos dos jornais do Interior para influir sobre leitores no início do século passado 

público, visto como opção pela globali- 
zação associada à indústria cultural. 

A conclusão aponta para uma socie- 
dade pós-moderna em que a direção não 
está mais a cargo da Igreja ou da uni- 
versidade, mas dos meios de comunica- 
ção. Desse modo, para Sônia, a cultura 
crítica e autorre- 
flexiva tenderia a 
se limitar a gru- 
pos restritos. E 
a esfera cultural 
se massificaria 
dentro de uma 
sociedade auto- 
ritária, embora 
aparentemente 
democrática. 

Outros histórios do educação: 
do iluminismo à indústria cultural (1823 
- 2005) - Sônia Marrach; Editora Unesp; 
286 póginas; RS 49. Informações: www. 
editoraunesp.com.br ou (11) 3242-7171. 

passa para Machado de Assis e Eça de 
Queirós, que retratam a educação no 
século XIX como controle e poder. 
'Nessa visão, o escritor Stefan Zweig 
discute transformações no século XX 
em uma sociedade administrada, buro- 
cratizada e com controle de massas. 

Sônia lembra o pensamento do 
anarquista catalão Francisco Ferrer, 
que desenvolveu práticas pedagógicas 
libertárias. Walter Benjamin também 
é estudado, trazendo a discussão da 
formação de adultos cada vez mais 
autônomos. 

Cecília Meireles e Anísio Teixeira são 
analisados como paradigmas da Escola 
Nova, que concebe a educação como 
um direito ligado à noção de mérito. Fi- 
cam assim evidenciadas diferenças en- 
tre o esclarecimento pedagógico-políti- 
co proposto por Paulo Freire e práticas 
educacionais conservadoras. 

A passagem da escola pública para a 
de massas entre 1968 e 1971, dentro de 
um autoritarismo voltado para a repeti- 
ção de estereótipos, é discutida, assim 
como a atual massificação do ensino 

OSCAR D'AMBROSIO 

Resultado de tese de livre-docência 
em História da Educação Brasileira, 
defendida na Faculdade de Filosofia 

e Ciências, câmpus de 

Marília, este livro é fruto de dez anos 
de pesquisa. O trabalho se diferencia 
da história oficial — positivista e linear 
— e não se atém apenas à estrutura e 
organização do ensino no Brasil, ven- 
do a educação como parte da cultu- 
ra contemporânea, no contexto dos 
meios de comunicação. 

A obra analisa a mudança do apren- 
dizado ao longo do tempo, observando 

o passado por aquilo que ele significa 
para o presente, visando a uma supe- 
ração rumo a uma instrução melhor. 

Professora de História da Edu- 
cação na FFC, Sônia Mar- 

rach começa o livro reto- 
mando idéias de Cipriano 

Barata e Frei Caneca, que 
atuaram no im'cio do sé- 
culo XIX no processo de 

emancipa- 
ção poUtica 
e constru- 
ção do Esta- 
do nacional. 

Em segui- 
da, o foco 

HISTÓRIA 
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■ Aêuêbos 

DESIGN 

Alunos vão à final do 

Prêmio Quatro Rodas 

Quatro projetos de Bauru são escolhidos para 

última etapa da disputa, na sede da Fiat, em Minas 

VESTIBULAR 

Motta (sentodo) e equipe: serviço destinado a estudantes que não têm acesso a outro tipo de ajuda 

Orientação vocacional pelo MSN 

Formandos de Psicologia de Assis atendem 

jovens on-line sobre escolha da profissão 

A Faculdade de Ciências e Letras 
(FCL), câmpus de Assis, oferece orien- 
tação vocacional gratuita pelo MSN por 
meio do programa Vestibunesp. O servi- 
ço é um projeto de extensão universitária 
coordenado pelo professor Paulo Motta 
e realÍ2ado por alunos do último ano do 
curso de Psicologia, que passam por trei- 
namento específico antes de começar o 
atendimento. "A grande vantagem desse 
trabalho é que nós conseguimos atender 
pessoas que não teriam acesso a nenhum 
tipo de orientação", explica o professor. 

Para Motta, o jovem não tem enfren- 
tado bem o momento da escolha da car- 
reira. "As profissões mudaram, o merca- 
do de trabalho mudou e, diante de tantas 
mudanças, o ensino médio continua nos 
moldes da década de 1980, isso pra ser 
muito otimista", analisa o professor. "A 
escola não atrai ninguém, pelo contrário. 
Por isso, penso que o jovem está meio 
desamparado, não consegue entender o 
mundo", afirma o psicólogo, que apon- 
ta a falta de espaço para que os alunos 
possam questionar, conversar, dialogar e 
trocar experiências. 

O programa de atendimento a distân- 

cia existe desde 1999, inicialmente por 
meio de salas de bate-papo e, mais tarde, 
pelo ICQ. Desde 2005, a proposta uti- 
liza o MSN, atendendo cerca de 5.000 
pessoas, mil apenas em 2008. 

Dicas — Além da orientação vocacio- 
nal, o estudante recebe dicas de alimen- 
tação, relaxamento para o dia da prova e 
melhores métodos e horários de estudo. 
De acordo com a coordenação do pro- 
grama, alguns vestibulandos chegam a 
níveis tão altos de estresse, que podem 
comprometer seriamente seu desempe- 
nho no exame. 

Há ainda outros perfis de usuário, 
como pais que buscam orientação para 
os filhos, alunos que cursam faculdade 
mas estão arrependidos e formandos 
que estão em dúvida sobre o próximo 
curso que vão seguir. 

Os interessados devem consultar a 
agenda de horários de atendimento do 
programa, disponível no site da FCL 
(http://www.assis.unesp.br/ index_por- 
tal.php#). Basta clicar em "Vestibular" e, 
em seguida, "Vestibunesp". 

Cinthia Leone 

Cinco alunos do câmpus de Bau- 
ru ficaram entre os dez finalistas da 
edição deste ano do Prêmio Quatro 
Rodas de Design. Organizado pela 
revista da Editora Abril, em parceria 
com a empresa automobiHstica Fiat, 
a participação no concurso rendeu ao 
vencedor uma viagem ã Itália. 

Para tomar parte na disputa, os 
490 candidatos inscritos enviaram 
desenhos de automóveis para a Fiat. 
Segundo o regulamento, na segunda 
etapa da prova, os dez finalistas ti- 
veram que realizar tarefas surpresa 
na fábrica da montadora, em Betim 
(MG). A atividade determinou a es- 
colha do vencedor. 

Dos estudantes do curso de Design 
da Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação (Faac) que chegaram 

à final, Diogo Rodrigues de Uzêda 
conquistou o terceiro lugar; George 
Kenji Monma obteve o quinto; Lauro 
Franco ficou em sexto; Marcos Nico- 
leti Berton, em oitavo; e Tiago Aiello 
Tomé de Souza, na décima colocação. 

Para o docente José Carlos Plácido 
da Silva, que acompanhou o desenvol- 
vimento dos trabalhos, classificar cin- 
co projetos entre os dez melhores em 
uma disputa como a da Quatro Rodas 
demonstra a qualidade dos alunos e 
professores da Faac. "Com freqüên- 
cia, nossos estudantes participam de 
concursos como este e sempre se des- 
tacam", diz. o anúncio do vencedor, 
André Guimarães, de Minas Gerais, 
ocorreu no dia 7 de abril, na sede da 
Editora Abril, em São Paulo. 

Fabiana Manfrim 

Projeto de Oiogo Uzêda, terceiro lugar: criações do Universidade têm se destacado em eventos da área 

...MAS C3deM FAZ 
O NÒMERO PE EQOILIBRISTA > 

SOÜ tü, ÜM LOBO-MARIMHO, Oü 
LEÃO-MARINHO, St PREfERIREM... 

AO ííONTRÁRIO PAS fOíTAS, POSSO 
POBRAR MINHAS PATAS TRASEIRAS 

PARA A FREWTE E íTAMINHAR OÜ 
EQOILIBRAR ÜMA BOLA MA PONTA 

V PO rO<CIMHO. ÍÍUARO OÜE FÜI . 
BEM TREINAPO PARA ESTE 

NÚMERO... 

SINTO 
PKAPOWTÁ-1,05. 

PURAS PtMAS, 
. aARO. . 
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■ Ceral 
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14 a 16/09 - Pernambuco. XVIII International Sodebras Congress. No Blue Tree To- 
wers Hotel Recife. Das 19 h às 22 h. Informações: www.sodebras.com 
14 a 18/09 - Ilha Solteira, lil Encontro de Ciências da Vida. No câmpus da FE/IS. 
Informações: (18)3743-1152 ou www.encivi.feis.unesp.br 
14 a 19/09 - Assis. "Curso Teórico-Prótico sobre Células - Tronco e Terapia-Celular". 
No câmpus. Informações: www.femanet.com.br/cursocelulatronco/ ou labcel.tronco® 
gmail.com 
15 a 17/09 -Araraquara. VI Semana de estudos teatrais: "Teatro e outras artes". No 

"anfiteatro A da FCL. Informações: mauricio@fclar.unesp.br 
18/09 - Rio Claro. Palestra: "Serviço Geológico do Brasil - Atuação e Perspectivas", 
proferida por Agamenon Dantas. As 16 fi, no anfiteatro do prédio da administração do 
IGCE. Informações: patrick@rc.unesp.br 
19/09 - São Paulo. Palestra: "Artistas Modernos e Interfaces com a Ecole de Paris", 
por Elza Ajzenberg, Alecsandrc Motias de Oliveira e Paulo Roberto Amaral Barbosa. 
Informações: (11) 3823-4780, (11) 3823-4698, 
www.memorial.sp.gov.br ou cursos@memorial.sp.gov.br 
21 a 25/09 • Assis. XXVI Semana de História. Das 7h30 òs 23 h. Informações: labhi- 
ma@uol.com.br 
21 a 26/09 - Presidente Prudente. V SEAUPP - Simpósio da Engenharia Ambiental. 
No câmpus. Informações: (18) 3229-5388, www.fct.unesp.br 
22 o 24/09 - Dracena. VI Encontro de Zootecnia e o V Simpósio de Ciências. No 
Teatro Municipal "Aécio de Feo Flora" - Rua Tenente Antero Contrera, s/n. Informações: 
(18) 3821-8200 ou fittp://www.dracena.unesp.br/eventos/sicud_2009.pfip 
22 a 25/09 - Marília. Vil Encontro do Peja e V Seminário Regional de EJA. No anfite- 
atro I. Inscrições até 24/8. Informações (14) 3402-1303, saepe@marilia.unesp.br ou 
www.marilia.unesp.br 
26/09 - São Paulo. Palestro: "Teatro Contemporâneo da América Latino", por Dilma 
Melo e Silvo. Informações: (11) 3823-4780, (11) 3823-4698, www.memorial.sp.gov. 
br ou cursos@memorial.sp.gov.br 
28/09 a 2/10- Botucatu. Semana de Estudos Agropecuários de Botucatu (SEAB). Na 
Fazenda Experimental Logeodo. Informações: www.fepaf.org.br 
28/09 a 16/10 - Rio Claro. Abertas inscrições para seleção do programa de pós-gra- 
duoção em Matemática Universitária (mestrado), poro ingresso no 1° semestre letivo de 
2010. Informações: spgigce@rc.unesp.br 
29/09 o 2/10-Jaboticabal. III Simpósio Brasileiro do Cultura do Goiaba. No Centro 
de Convenções. Informações: www.funep.com.br/eventos 
30/09 - Guaratinguetó. Palestra "O Sol", por Adriana Válio. Nos anfiteatros II e III 
das 18 h às 19 h. Informações: www.feg.unesp.br/~orbital 

Informações para esta agenda: fabíanam@reitoría.unesp.br 

OUVIDOR 

4^°FAL.A 

Ética e patrimonialismo 

JOSE RIBEIRO JÚNIOR 

Temos sido invadidos por uma en- 
xurrada de notícias pela mídia, com 
informações estarrecedoras sobre 

comportamentos incrivelmente antiéticos e 
imorais. Denúncias de fortunas que se acu- 
mulam ao longo do -tempo, algumas apare- 
cendo em curtíssimo espaço de tempo, por 
pessoas Hgadas à vida pública, e a impres- 
são que se tem é de total impunidade. Essas 
condutas levam o povo a 
uma desilusão total com a 
maior parte dos governan- 
tes, lideranças religiosas e 
até mesmo dirigentes de 
esporte profissional. 

O comportamento cor- 
rupto existe desde o im'cio 
da colonização do Brasil. 
Os administradores envia- 
dos para gerir o patrimônio 
da Coroa portuguesa e em 
nome do Estado coloni- 
zador, dadas as facilidades, 
iam além dos objetivos do rei. O erário pú- 
bMco confundia-se com o erário régio. Dessa 
forma, formou-se em nossa história brasileira 
um Estado patrimonialista. Tal modelo con- 
sagrou uma mentalidade que não distingue o 
domínio público do privado. Acrescente-se a 
isso a formação da família patriarcal gerada 
nesse processo e o "homem cordial", confor- 
me descrito por Sérgio Buarque de Holanda 
em Raízes do Brasil. O clássico Os donos do po- 
der, de Raymundo Faoro (a primeira edição é 
de 1958), é de uma atualidade impressionante 
para quem quiser aprofundar o assunto. Pare- 

ce-nos que nesses elementos reside a herança 
do nosso passado que persiste teimosamen- 
te nos tempos hodiernos. Esse quadro, des- 
taque-se, assusta ainda mais pela pouca ou 
nenhuma disposição de nossas autoridades 
maiores da República em reverter o processo, 
corrigindo os rumos. Pelo contrário, as notí- 
cias colocam com evidência todo um agrava- 
mento, a cada dia que passa. 

As fitas austríacas, Douglas Davrs TemOS evitado abordar 

temas politizados e tenta- 
do atermo-nos mais aos 
puramente acadêmicos, 
mas há um limite. Acredi- 
tamos que ainda há na vida 
pública os cidadãos bem 
intencionados e dispostos 
a promover as mudanças 
necessárias e urgentes. A 
universidade pode e deve 
participar com os seus 
meios disponíveis para 
transformar a mentalidade 

prevaricadora. E a Unesp, pela participação 
dos seus três segmentos, tem como agir, prati- 
cando uma atitude crítica cidadã. Ao conceito 
corrente de ganhos fáceis devemos contrapor 
o conceito de Ética na política, no trabalho, na 
aprendizagem profissional, na pesquisa, pro- 
pondo-nos agir em benefício da sociedade. 

A República deve ser preservada em sua 
totalidade, com todos os seus fundamentos 
democráticos, extirpando-se o patrimonialis- 
mo e, realmente, colocando-se em primeirís- 
simo lugar o bem comum, com respeito, hoje 
carente, à dignidade de todos os brasileiros. 
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■ CSêÊÊcSais ÊÊmÊÊÊaMuas 

HISTÓRIA 

Porta de entrada do Estado 

Jomalunesp N° 248 Setembro/2009 

Hospedaria de Imigrarites de São Paulo, por onde passaram 3,5 milhões de pessoas, é tema de livro 

Peculiaridade — A Hospedaria de São Paulo 
possui, segundo os pesquisadores, uma especifici- 
dade. A topografia acidentada entre Santos e São 
Paulo tornava pouco viável a construção de uma 
hospedaria próximo ao porto, pois haveria a neces- 
sidade de erguer outra no planalto, para que hou- 
vesse a redistribuição dos imigrantes pelo Interior 
do Estado por meio da malha ferroviária. 

"A construção da Hospedaria entre os anos 1886 
e 1887 foi, portanto, a expressão concreta da polí- 
tica imigratória no período", diz Paiva. "Ocorria a 
confluência entre os interesses do capital cafeicul- 
tor, a ação do poder público e o esgotamento do 
escravismo", acrescenta Soraya. 

Os historiadores expli- 
cam que recepção, tria- 
gem e encaminhamento 
determinavam a perma- 
nência de imigrantes e 
trabalhadores nacionais 
na Hospedaria e seu des- 
tino para as fazendas. 
Surge assim a memória 
de um cotidiano reple- 
to de histórias de vida 
muito difíceis de serem 
recuperadas. 

No oito, a Sala de Registro, na década de 1940; acima, ò esq., crianças brincam no local, nos anos 1930; e, ò dir., dormitório, por volto de 1900 

A Agência Oficial de Colonização e Trabalho, 
chamada, a partir de 1911, de Agência Oficial de 
Colocação, tinha, por exemplo, grandes quadros- 
negros em que eram afixadas as ofertas de fazen- 
deiros e os lugares onde se podia encontrar opor- 
tunidades. "Um mapa do Estado de São Paulo 
servia para esclarecer melhor a situação dos locais 
de trabalho", conta Soraya. 

Defesa da memória - O livro, que integra 
a Coleção São Paulo no Bolso, da Paz e Terra, co- 
ordenada por Palmira Petratti-Teixeira, da FFC, e 
Maria Izilda Matos, da PUC-SP, aponta ainda que, 
em 1993, foi criado o Museu da Imigração, que ocu- 
pava parte das instalações da antiga Hospedaria. 

"Uma reestruturação ocorrida em 1998 deu ori- 
gem ao Memorial do Imigrante. O objetivo foi pre- 
servar, catalogar, pesquisar e divulgar a História da 
Imigração e a memória dos imigrantes que vieram 
para o Estado", comenta a coordenadora de proje- 
tos do espaço. 

Hoje, o Memorial do Imigrante ocupa 30% da 
antiga Hospedaria de Imigrantes e desenvolve ser- 

viços de preservação da história dos que passaram 
por suas instalações. "A maior parte do edifício, que 
não é administrada pelo Memorial, continua com 
objetivos próximos aos da fundação da Hospedaria 
no século XIX", conta Paiva. 

Funciona no espaço a Associação Internacional 
conhecida como Arsenal da Esperança, que abriga 
homens sem moradia, migrantes carentes e refugia- 
dos políticos. "Entre todas as instituições similares, a 
Hospedaria de Imigrantes de São Paulo é a única que 
congrega as funções de espaço de preservação da. 
história da imigração e a acolhida de migrantes na- 
cionais e estrangeiros",'ressalta o docente da FFC. 

A obra aponta ainda que as hospedarias de Bue- 
nos Aires e da Ilha de Ellis, assim como a de São 
Paulo, foram transformadas em museus da imigra- 
ção. "A Hospedaria de São Paulo mantém parte do 
passado da cidade. Elo entre tempos cada vez mais 
distantes, sua presença na paisagem de São Paulo 
propicia uma compreensão mais arguta sobre a his- 
tória de uma cidade marcada pela diversidade de 
seus habitantes", conclui Paiva. 

Oscar D'Ambrosio 

Entre 1887 e 1978, a Hospedaria de Imi- 
grantes de São Paulo recebeu aproxima- 
damente 3,5 milhões de pessoas de 75 na- 

cionalidades e etnias, além de brasileiros de várias 
regiões do país. Trata-se de um rico universo de 
sonhos, angústias e expectativas que foram vividas 
em pátios, corredores, dormitórios e refeitórios da 
instituição. 

Em Hospedaria de imigrantes de São Paulo (Cole- 
ção São Paulo no Bolso, Editora Paz e Terra, 102 
páginas, R$ 24), os historiadores Odair da Cruz 
Paiva, da Faculdade de Filosofia e Ciências (FFC), 
câmpus de Marília, e Soraya Moura, coordenadora 
de projetos do Memorial do Imigrante, mostram 
como os universos do café, da ferrovia, da urbani- 
zação e das guerras mundiais se fizeram presentes 
na história do local. 

Inaugurada no bairro do Brás, a Hospedaria foi 
transformada, em 1998, no Memorial do Imigran- 
te. Neste livro, ocorre um resgate dessa evolução 
histórica do alojamento, com detalhes sobre sua 
construção, estrutura e funcionamento, além de um 
breve estudo dos fluxos migratórios e suas cone- 
xões com questões sociais, econômicas e políticas. 
"A constituição do Memorial do Imigrante como 
lugar de preservação dessa memória também é en- 
focada", afirma Paiva. 

Os autores colocam a Hospedaria de São Paulo 
dentro de um conjunto de instituições semelhantes, 
como a da Ilha das Flores (1883-1966), no Rio de 
Janeiro, a de Buenos Aires (1911-1953), e a da Ilha 
de Ellis (1892-1954). "Excetuando a de São Paulo, 
elas se localizavam próximo a regiões portuárias ou 
mesmo em ilhas", explica Soraya. "Isso facilitava os 
trabalhos de conferência de documentação, contro- 
le médico-sanitário e de alfândega." 


